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.ASIIMBLÍA PROVINCIAL 
91>* ■•»■&• ordlnapltt ao« »s de 

,-.^■'.1 <■-::■-   Vavwalro d« IttStt 

PBUIBIHIIA DO ia, PAULl. SDHI* 

(Conalailc) 

O ar. Antônio Correia t—3r. praji- 
dMM> 01 Ulaatra) dapatadui reprmentiiataa do B° 
diatrUtoi • ^ai «D, bamUda uradar, tambam laaho 
s bonra dl ttpraMstar, apraiaiitarsia A aoaaidara- 
çln dft MM dlveriu «meadas, «lavando ttigatz\%a 
i *illM. 

Oppoads-me á slgamat daiits «mandas, deva de 
modo aipaml fii«r > spratiagEu da iDJiistifa da 
■manda apraseatada pslo depntado da banaada 11- 
btial, o ar. Joio Silv«lra. 

y. eia. • K (Mk dB*am lambrar-ia d« qna DO dia 
A d«iM in«i íai lanasianadi) am proiaato, rsslabele- 
Mndo ai divisai aatreoa muaiaipisa da Cata Braaaa 
• Hoadsa, diviaaa sitai alteradaa paia iniqaa lei da 
li da Abril da 1330. 

Ora, TID B easu qaa ai illuatroa dapntados eoaoa- 
Itaran difflaaidada em Jaatiãsar a alavueao da^ueL- 
la fiagneiia, e fui aaaim qaa ae pruaarou um meio 
qoa.nSa ma paraaa raioaTol, isto é, aUetar aa laai 
diviaaa «am preiaiio da outroa moaiaipiea. 

O SR. il. tHADO JÚNIOR i-Nüo Da altaracSo 
nanhoma. 

O SR, A. CORREIA :—Si, ar. presidente, os la- 
gísiadures. para anunfaiarem eaprisbua peijaaaiaDa 
da flié*, aalandarein qae devemoa alterar divisas 
da moBiaipioa, mal vama» nda. 

Manioipisa axiitam aeme a«]a o de Maedaa, qaa 
pfia iaaidi* doa amigos d* aituaglo aatío aaado ra- 
ta Ihados. 

A ([«gaeiia da S Jaaé do Rio Pardo, nSa «ati 
■baolDUmanta no aass da aac elevada i villa, fal- 
tam-lb* tadoa oi elementos praaisos para viver la- 
depaàdanM. 

O 3R. M. PRADO JÚNIOR :—Cam 90 elaitoraa I 
O Sa. A. U)RKGIA ;—M«o ba tal, nKa tem maia 

d* 70. 
Q pTojeale da v. aza , al4in de tado nla satiatai 

■■Uiganaias legaas. 
V> aKO. aibe qaa nam nma íragneaia poderi sar 

■lavada 1 vílla sen cios tanba pela menos qaatro 
mil »lpiaS( «aaa de «amara, «aiiSa » ootras aiigaa- 
aia«,.do art. 94 do regimento, a naabcima dessai 
f«rPI'l'(l*<l*i 'oram aatiataitaa, e apenas dii vagn* 
manta qa« o aoianel Mirgal dava nma saea par» 
■H« flm { «asa da raiidanala habitnal para aaaa de 
•aüiae aamsia !■■. 

p SR M, FRAÜO JÚNIOR -.—Ma é vagamente i 
■■iló na meia aa iiaueia. 

,0 SR, A. COKKBÍA I—Uma oarta offaratendo a 
«ajia, prtiviaonamenia, i dosamanto legai I O ter- 
iitetio daqnella íragneaia á pequeno, a o pasBOil da 
mana fdrma, pitiqoa v. ei«. saUa qaa oasaai loga- 
r*«,d« grande lavoaia, o nnmeia da babilantea da* 
MVMv^'* nlo é «voltado. 

Alim disto, a«sr«asa o ssgalnts : raitabslaaen- 
do-ia «• divisas astabalaiidas pala lei n. TU da U 
da Abril da 1380, passara ■ pactansei para S. Joie 
da Rt« Pano algana faiendairea qna da aaa moto 
própria r*qner«ram   «m >nao« antonoraa a pasaa- 
KiB da «nu (aiendas para o maaioipio ds Mo- 

■ «É 
citarei daatrs alies a ar. aapitlo Visanta Diaa a 

]ai4 Jnli» • a sr. «apitío Jos4 Alves Pareira da üil- 
«B Hnsa e fllbos, sendo esta buniado «idadSs, am 
dos mambnn do MIOBI diieatono do partido liberal 
de Casa Branda. 

{'«asando e projsste soma astft eantabida passara 
t. residir am S. Josú do Kio Parao eonlra a aaa voo- 
tad«( ao qaa psresa. ,    ,   , ,   ,L     , 

Dítsa o nobre depntada da bsnsada libatal qna 
B.iJoi^ do Rio Pardo tinha direito da sa eraaoaiiiar 
dsCaaa Brania, porqaa era ama fragnaiia habuuda 
por faiendaiios aaíelistaa e moito riaos. 

T. «za. sabá qaa pslo (aata da aiistiram f^ieu- 
dsiroa ri<DS «m nm* fiagneaia, nio â bastante para 
qo*  m*  íragnaiia   seja  elevada i eathagoria da 

Sa' formos tomar am eonsidaragio o argnmento 
do nobre dspntada, taremoa de elevar á BatbDguria 
de villB todaa as IiagnaiiaB da provinsia, argnmen- 

*'*o'VR"'M!°PftADO JUNWR i-S. Joaé lio Rio 
Pardo 4 maito importanle. Iam peasoal até fan 
«oaititair tarmo i a aiportaçSo 6 grande. Dova-se 
Bolar qna oa faiandairaa alli leiidam em snas pro- 
nrudadss, nlo tio razandoiros anianlua. 

O sa. A. CORREIA !—O nobra dapoUdo estí en- 
ganado, am Janeiro prosedendo-ae a raviaia da jn- 
radoa, apenas foram qaaliâaados trinta e t^ntoa 
Jnrados daqnella I<«gaaiia. 

NÜa m« along»rei, porque aomo v. ais. labe, a 
«Uianga entre o partido do governo e a bansada re- 

'"o '8R.''M. PRADO JúNIOR :-Nao ha allianga. 

aso 
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MCKOLlT. toa AMDIWA FUftA-NlVa 

CrUi apparensias. aentinnoa Monrlllon. «Ia 
<i«»rír»lm ■ mia. nlagoam dava joigar p«l»s «p- 
««íliSl. HÍ WOSM ■«• nlo poiso aiplioar h.j.. 
Si di.«rém htí S"«ir de.liiado d. m.n j-ra- 
S.t.t ««l.V«anbor v«r4 «• oa sou «iminaso. 
líSbimanU. •• « «""s' s«nd.mnar-mo sm virta- 
dffi«ÍMi««lo-nia«ad«st. bo-.". ka d« «.r 
tarda: • mal qoa qoaro avit.r «i lí .'•'*'',,,„. „,. 

Ba di««« õ qaa pudia diisf am minha date», n«- 
J. u.b!\ «^rai«tnt«t. Dond« vam o golpo tar- 
rifÍTÍM d«íto.T«» aontra mim Í.Ea o ignoro. Pro- 
«» ^^Mke. Mio, Bío «oaao«omprahondar. Ah 1 
!r^ a!AhJ^* o man inimigo oa «a «aas laim.. 
raí^éSTifa^lto.. « tal... pnd.-."" í»'""''- 
•?a«* "do tinha onvU. aam pao^ns-a mas d. 
MbrMiilos ssrrado. • abanando « «»b.ça da v«a am 

^'áiúm. disaa am tom (rio e dnro. neraista .m 
««í*»aIompli«id«da no farto daajoiaal 
^Sl âVK" "Vndon lioariUon em «s fort. 
• íSSrtouXm aiTdis.rqaa .«o saa aalpado d. 

"^ "3íra7aro-r;i -.»- l7fct SSdV d. «liilad. a» P'""»» *''■"/ 
íímíuiiríKVsM-^^í^í 
te^;•.:ísXn'^^r{í:i"Xv^^^o*:'^ 
Sgíw.    Ef«.m«otd«-d.pri»i<.. 

í-lÍ.«m Mtaa bemoH. dissa «lie- 
H.ifS^» ÍaW« d«rr.mando Ugnm«s. 

üíK^íí°a.*«ír*w«í» o '«t*» ••^'»''"' ■• 

o SH. A. CORRBI.i :^...v«io lüUaeir-iaa na 
poBÍgSo de nBu podar diiontir ampUmeate esta 
qoaatSa, tanto mais qaanto vejo nm general aomo 
oommaadanla da<ta alltanga, o noaio sympathiao 
eollcga o nr. dr. Cjndido Rodrigues dsteaJando «sla 
medida, nSo pato se'i aipirLlo prsvarbiai de patris- 
tiima aem lia iionto da politiai, mas paru aarvir 
intioios e mmtoa aiiigoi rasideatej am S. Jaii, 

O sa. U. PR«.UO JUNIULI :-0 nobre depatado 
aoaheae parfailamaata o logar. 

O 3R. A. GORRBIA :—D.zaoi os nobres depat»- 
doB i 0< aaosarvadorai d^ Casa Bran«& noitu In- 
ararn «om a olavacti da S Jaaâ do Rio Pario i 
villa poHtiianieaia, porquu o elaitarado da S, Jjsé 
á o eipantaiho doa Oüaa Braaqaenaa). 

Nlo ha tal to pirjdato aanssiQnadono dia 6 reata- 
bslese «8 divisai aiisradis nnitimanta em ralagta 
l Ciira Bruooa oim a Motdaa, aaniia lambem Dada 
luoram oom a elevagüo i villa ponjoaos anaaarva- 
dorea de Caaa Braa» aflo faiura qaeutBo poütiea em 
elaltdai manltipaei, viasoi maia alia. 

O ueB nobra amigo o ar. dt. Cândido Rodrignas, 
raiundo esia alliaaga som a bantadi rspabiliona o 
■eoi amigai libsraes aSs tiraram boaa raauliadua po- 
litiaamaulo, porqae a bdssada ra;>ubli«ana é pau- 
perrimi da aorraligioDariua oa Müodsa, alli apenas 
santa 3 DO 4 repnülieaDon. 

Oí^K.M. PRADO JÚNIOR :—Na alaifao appi- 
rassm. 

Oa libsraas daate muoisipio que boalem padiram 
e obtiveram d.^a asas ímiguada Aasambiát ama me- 
dida de JQBlii^a, Soaram bnja anljulliadoa ds om di- 
reito Boiüo D da possa dd ama lona qus lae peitua- 
sia anierioimoata, assreisaado q<je aa diviaaa aa- 
tabalesidoa ao projuato saos«i«n>da estu annu, lao 
diviaaa natnraea j somo asua v. eis. «a oaaa, o Rio- 
I>*ida \n>r onde aa damaioua OJitus Oiviaus é um graa- 
da rio (aoilaloaD e no «ntratanto, a projaolo ds boja 
aalabolese diviaae por aapigjSas, aliua da aairaa a 
oatraa damar«a(|3«B até eiquiaitaii e da difdajl vari- 
ds^glo. 

li tâ o nobra depatado qaa s. eis. a sana legi- 
limoB amigas poiitisus fnaam moito mal, inntiii- 
aando assim a Mosdsa eu (aver do muniaipio da 
Gaaa Bransa  «   b  Joaé da Ria-Pardo. 

Aprasio es aaforgos do nobre depntado da banoada 
rspoblisana. meu oollega de distrieto, moatcando 
aaalm qoe trabalha som todaa aa forgaa pelo aen 
psrtdo. 

O SR. M. PRADO JÚNIOR :-T(ato das losslida- 
der, nio « do tariido. 

O SR. A. LORKBIA ;-A allíanva dos dooa parti* 
doa, aomo diaaa, uirigida hibilmanle pelo nobre de- 
putada o ar Candioo Rjdrigue* .. 

USR. J. bILVSlKA:—Oibi qne o projeato eati 
■aaignado por mim. 

O sa A. CORREIA :—... aonsegoia qoe alé o 
BOsaa Bolitga o sr. Muoii da Soaia, via..ti iiaar 
ddota trinana qoe pur sapirito da soberenoia votua 
o Boatinaarii a votar oonlra a emendado noasa eol- 
lega D Bortnel Piedade. 

O nueao oollega o n Piedada apraasnlon algnma* 
amandua eluvando i TIIUB diversas friigaeziis 

Dantra as oiveraas amondas nma diilas altsrava 
aa ulviaat, maa, amanda aila saom^ianbada da todos 
us doBumantoB aiigidoa pela regimento da aaaaain- 
da maiB «om pareeer favorável da oommíBaSo da as- 
taiistiaa. 

O iliQsIrs dapatade rapoblisana qni tanto «abadai 
íss boatem da soaoobtiEeaoiB, virá boJ« votar pula 
emanas apresentada paio nobre dspalauo da banoa- 
da liberal o ar. Ijio Üilvaira que am nada saliaNz o 
regimento, no enireianto, a BIS. dioea qna LAO da- 
vidxla votar a fiivor daata eiiluada, jioiqjaBlo uío 
altoiava aa mos.uaa divioaa I 

Ora, na aitima parle Ja emenda apreaentada palv 
noUre depattdu d i — dia elevada i viila, afra^ao' 
iia da S. J.sà d> Rio-ParJo «om aa diviaaadalui 
n. TJdd lida Abril da IdlJU. 

Ora, aa aata ia< aatua aiiaraJa por trea dilibsra- 
C3JS da Aaiambla^ l''roviaaii>i ama do aaou alraza- 
ao, e oolro aeaia anno, i>egae-aa que a am^n- 
Ja apteaantada polu uuliie daputsdj oa binaa- 
da liberal aiturav;^ nS diVJoaa, pela cnaioia mauuira 
qaa altera aa diviLBau&a tiu:a.iiiug upioaaataoaa pelo 
uoBso «oUaga o ;ir. smuiiiil Piedadii 

Asaim, iiois, faieaau ealaa ouaaideraçSaa espero 
<iua o üúiaii aolluga o sr. Muuii oa S.>uiu vitá aa<i. 
u soa voto a os u« saua um g.s <le bansaoa, uuxt- 
iiiir-me para a não paria']^am ui emaaJ* om ^intu»- 
nio, aviiaudu qua uo praiiqoa nm aoto da Lao cla- 
moroaa lajuati^Uj oonio aeji uror parta do ibUiiai- 
^10 da Muidaa, provando asaim qua oá rupabliaanus 
prima.u pela aoüerauaia, aa^irito da juatig* a raa. 
paito a lei, nSo daiiaudu-sa í^xar do rs|[iu,anto deo- 
la «aaa nm aimploa fulbuta puia leitura da dislras' 
giio. 

Os aaforfos do Jllnstru shefa da aUiangii o ir. Cun- 
dida Rodrigoaa, teiu aido laaa qne adiou aoavaDcido, 
qqa maamo a ma2a qua aus dinga, aaDm,ianaara oa 
aaos amigoa, eofo uenroapaito a lai lagimaaiai. 

A sim, puiB, voa tproaanlar uma emanda, para, 
na hypotbasa da panaagam da amaniia, nalvjguar- 
dar ua diraitus a^qairiiios du muniaipio da Moodja 
e Caaa Branca. A amanUa dia i—Onde i\i pelas di- 

ae 
ZIX 

ITMl OAUSl QANQA 

PelsB três horas da lerda, qaanda o sr. BsrtraBd 
da roseraie diapunba-so a sahir da sin gabinets, 
(indo taTmisado osau Irabalho do dín, foram diter- 
Iha qaa aiu savMksira da aacla idade, muilo bem 
vestido, desejava tsllsr-lhs um momento a laapaito 
das jalsB furtadas em gsBa da ara, Candaaaa de 
Merray. 

O juis da inatrnsgia jl satava da shapáo na aa- 
bega; Das julgou qaa nlo d«via,deiiar da oavir om 
depoimento que podia sar interasaaniSi em viata do 
nyiteiio em que Monrilloa prosurava aaiolvar-aa. 
Tiron o sbapto, ssntoa-ss na sua gadajra, lomoa 
d« nevo o >«o ar grava e sevtro a ordsnoa qas ad- 
mlitisssm «.visit«. 

O magistrado vio «pf aitHr ,am homsm da roato 
aosieco, ar de grands Uísiinaglo, trajando sobretn- 
do oomprido abotoado, lavai parlaitai a tendo nn 
mio o atapío. 

lostinsiivamsnls a aomprahandsndo qne nfa ti- 
oha dianie d* si nm homem ordinário, o magí«tr«de 
levsntoD-Fe. 

Os dons homens eomprlmentaram-aa • otbaram- 
sa atlaatamanla. 

O sr. Bsrtrand ds rOísiais pnehon nma oadsira e 
sff«re««a i soa viaita 

Bata sgiadaaau «uui um gsata d« aabsgs, sorrio- 
aa a aam asaitar o «onvita: 

~ Sr. jaii, diise elle, nlo ma aonheaef 
—NSo, sanbor; entralanto, a aaa voi... debalds 

prosaro Ismbrar.me,,. 
—Paia eu oonbego p«rfeitama'nt« o ar. Bsrtrand 

da rO>'ersis, oomqosnto DSO O veja ha muitos an- 
nos. OBlr'ora, ST. jóia, qnando ea tinha amigos, 
o asnhor ara doa primeiros, dos msthorcs « era 
ssmpta asm praiev qae a minha mio «portava « 
soa. 

_Mat, sntío, qnsm é o ssobot? psrgonlon o Jnii 
mnito «ommivido. 

_Bn ehamo-ma, samo o snnhor, OaalSo. 
—aastlo— Õaatlo... Abi Qsstao de Soiaarel 

Gomo i o senhor, éi ta, taeo amigo valha [... Ah I 
*hl mea osro cindo, pardue-ma  DIO  O   ter aonha- 
sido ] 

E o msgistrado, eom os olhos raaoa de lagrimatt 
sbragon o si. da Sol a ura. 

Depois, lendo-o, por aaaim diser, obrigado B son- 
tar-BR, lomon lambam orna aadaira. 

-Man nnos [ tcTCoa elle, eu estava longa de 
oíperar orna «orpreia Ha agradável. Tívo, a Conda 
iie Soleora eaiá vivo, eili abi, aa a astoo vendo... 
Qoe praasr 1 E* qo«, «orno todos os ootros ««ss ami- 
asa. mso saro aonde, on o jalttsva roort"! M»» por 
ondB andoo tantos «nnosí Onvl filiar em oma 
ífanda desgroça qoe sBoatsoan-lhe pouso tampo 
dapoÍB d» san «ssamento... En «ra snlBo aabatitnia 
«m Maraili». A14 ear»n qsa voti tlaba perdida • 

vigas aalabolacidai na lei d« 14 da Abril de 1880 — 
diga-aa — palag diviias Bataaas. 

Aiaim orsio piamente. «alIaCtiar amado de upre- 
oiar do noaio illnalra «oilega o «r. Ir. Unnizds 
Soma. 

Ootraa sonaÍdara;Sas pretendia fiiar em relagSu 
aa emandaa upreaonladaa paio nobta depotadg o ir. 
dr. M. Prado Jonior, m*a tendo jt a assa manifei- 
tado a saa voutada, qna 6 volurpa'a elavu^lu a villa 
da qamtaa propoataa forem apreauDtadaaijalgo ãen- 
naBOBsaria tomar tampo i «nna, aaaim Saara a^naig- 
nado qna 09 projaBliia de slevaglo <t villa vottdoa 
Denta aaaaSo, tsmoa-sa idda geral. 

Oiailao, a', piasidenta, enviando aai valo de lou- 
vor ao maa diatinaio amigo o sr. dr. Cândido Ro- 
drlgne*, por tar-sa apreapatado aomo om defensor 
doa sane amigos da S. JobA do Rio-Pardo. 

(Multo bam.) 
ã' apoiada e entra «onja»lamea(a em dikonasle, 

a saguints 

BBB-EUINDA 

< Onde diz som as divieua et.íabslaiijai na lei n. 
70 do U de Aljril de 1880 - d gi-sa som as d:vi8as 
aaluaaa. 

Pjliu da Asaimbla», 28 de Faverairo do 1885. -An- 
lonii.. Correia > 

<b sr. Condido RodrlguoBS—Rlavadit 
i alluru da eudfu ■•..líia. vutagiia, dii (iianunoiumeuta 
da Uiaemblái Siib'a aata prajealo qaa o'>a a viila do 
8. Joaé du RiD l'.Lrdo, 6 meu dever vir explioar qual 
a puaifío, Biiia mídastissioia, qna tauLo neute aa- 
sumptu.i 

Agradag} muito ao man digno aollaga, porám nau 
poaBo asHitar a elSTuda posigio em qaa s. ai. me 
ooliocou. 

Taobo eatado, ar. presidanta, nlo poooo tampo, 
em «erviçiB da minh» proSasSo, na aulaul frflgaeiia 
de S. Jjbá do RIO Pardo, tira naseMiilads de Bonhu- 
ser de p^rlo aquuila losalidada, reatando raUgSea 
qae ja tinhi, pirqoanto a maior parto daqoalla po- 
pulafio é aom^usiada minairoa, Slhos de logarea 
onda passei a minha manioiBa. 

Eiplioa-sa psr iaso o gr.nde nomaro da relaçSes 
noa alli tanbo. 

Entretanto, am abono da verdade, em prol da 
jaat.gt, devo dealarar qaa se a (Bftaaxia da 8. Joaé 
do Rio Pardo dava «Igam trabuho a mim na sua 
«levaglo a Balhagorla da villa, Ale trabalho deve 
alia agradsesr prinaipalmenta «o' meu digno oom- 
panhairo de bansada, o nobre dapotado paio 9." dia 
tiioto. 

FOI em uma reoníio popular, rasüiada alli, qaa, 
lendo o povo apailado pira s. ax , fuáiaài qao uus- 
ti sanalo pnjmaveaaa a slevafgo dsquella fregueiia 
i viliB, o nubr« dapulado alli maimii, diania da- 
quelte aadiinriD iiumaroao, padiu o meu oouBurso, 
qoe ea promatti-lho. 

Bipliae-ia, poriuato, minha poaigüo i respeito 
daita prujdcis, e vã-aa qoe a iniaiativa delia partia 
dasKe mau eigno «ullaga de banoada. 

E' para mim Baiumamenla liaoagaira a poaigio 
em qne o meu aollega qaar me aoiiDOJir, mas a jua- 
liga manda qae au me eollDqae no aegundo plano 
ouBra Hsie asaumpio. 

Gbnheoaada, aomo «onhago « aatual írrgnaiia da 
Joaa do aio Pardo, deva dii«r qao nio aoloon no 
aapinto da banoida liberal aallmiita, que o nobre 
daputado imagiaoa soio a binoada repaOiicsna. 

Ndo, senhoroí, a «aos* da jnsti;! aoDgregoa sqai 
a baaBuda rapublioana eom a baaoada libaral. 

As ultimaa a priuaipalmante a ultima lai qoe aa- 
ta anuo pisaDU a«ami.mbraDiia fuiso laa da fiegua- 
zia de S Jgaé du liio fardo paruMouiJaa, íoi om* 
varaaauii-a vio.ejaiu faiia í nquelia Soraasecle íra- 
ijoeiia. 

Faiaadairoa ha, sr. presidenta, qoa, oalando t, 
uiuaoa da l/i legui au uiitauciu da [isguazia da S 
Juee do R.u-i >rJo, furam, aairetaulo tranafaridos 
«.ara Mjtd», hoiudo u'DBia í tiaa legues da di^tan- 
oia. Buiru asiBii apaat>rei o ar. «.<piião JJÍJ Toeo- 
dorii Mugueira m^u bioigj a paraale. 

O .SR, ANTUINIO COKUElA : -A pedido d'dlle. 
O hR U. RÜURIQUEíi : Acima do pedido dua 

partiaulaiai iia uma aouíiidiirt.glj a que ae dars al- 
lenier piDOi|yalmeuta ; é u laieraBive pi.biiaa ; niu 
au rutuih. uma (irgueziu simplaamanie puique Ua, 
parltoular quar d'iiila sabir pura pertrUsai a outro 
logar. 

Alam diaao aooateoa qua ai hoje ai tivassa de 
Sunauitar a vouLaOa d'uBi>as ra^aaraatoa, a m<iiai 
parta ti'elloa viria aiiar qua nio queria mais par- 
lanoar & Mocúaa. 

Entrelanio foi votada aaaa lai, leduziram eitra- 
ordioariaaiaaiaa fragnazia da S. Joié do Rio-Purils, 
fiiundo-su-.ba a maior daa injualigas, prejudi- 
oaudo-a tm tltramo, 

£ir. praaideute, o manicipio do Casa Branca que 
sotaalmeole exporta aajoj da 400,000 arrobas da 
oafã, deve asaa boaita ea-puilagSj am maia üe melii- 
de, direi maaiuo, qaaai qua am daoa lergoa & fra- 
guazia de S Joaá du Rio Pardo ; a prodoogio alli, 
(am-ga daaenvolvido de um modo aitraordina- 
lio. 

Alén diaso, o projaato qoe ae dissa te nSn fat mais 
do qaa reslabalaier as díviaaa, som que foi ereada 
esta fre^aeiia, 

A rraguniia de S. José do Rio Pardo foi areada a 
11 da Abril de 1880, aom eertaa s determinadas di- 
vieas, divisas essas, qae foram en parta alteradas o 
anno passado. 

SSo ealas diviaaa qoe o prcjaoto aslual trata de 
raslabeleceri portanto aatamos parfaitameute no 
no330 poato, a nlo se aliara divisaa: o que aibo isto 
am mal. 

Si í astsa ssuaidaragSiB sa Bddisianar que a frB' 
gaeiia da S. José do Ria Pardo eitii maiti prospaia, 
qao oooacrre auni graaia parta de fondas para a 
renda mnniiipvl da Ciaa Branoi, qoando alia péda 
por ai Hí vivar, quando á «arto qaa oa aaos inlerea- 
san eSo aiBriBo-tdoB, porque a «aoiara da Cuea Bron- 
sa DIO au'a dellai .. 

O sa. A. CORREIA :—V. cia. »%ha qne a eamara 
d« Caa« B>sBia alé ba poaso tempo era dirigida por 
amigO' saoa 

O SR. G RODRIQUESi-NIo duvido, maa neata 
qatiiiao eu nSa mo lavo pelo lado politioo ; entendo 
qua a frejfaeiii da S. J.isé Jo Rio Pardo pí^* P"'- 
/uilamontJ viv.ir aom aaua próprias reaursos. 

PoriuDta, Bati no saio da merassr a jostiga, qne 
sa lhe praianda faiar, e por liiai alguma, merate a 
impagnapSodo mau digno ailU^gao sr. soronal An- 
tônio Corre), feita aom tantu empenho «antra o 
projfoto, 

l.^i:aiadoB. Moito bam). 

O 81-. Sllveiru do Moita :-Sr. preei- 
denta, a hora ragimantul estd, qua. i a>gstfida, a nSo 
aariü ao qus viria tomar (a»po aos nossos trabalhos, 
aa nilu pteais^saB fundameatar muilo ligairamante 
doaa sob emendas qaa vou apresaalar. 

O pr:'jaati> fui disontido e estas emaedBa foram 
brilhantemanta Baitentadaa paio maa digao cotlagi 
de dintri«to o sr. Piedade Pareae qoe o projaslo a 
emnndaa asUo aaaitos pala Ansambléa. 

Uma daa lub-emandaa que vau aprasantar i a ea- 
gainte.- Sapprima-aa da emenda qae apreaentoa o 
ST. Piedade elevando 3. Manoel & villa o segundo 
período. (LS): 

< Eata villa somprebenderi em aau manisipio a 
fregaeiia da Apparssida da Agoa d« Roaa qae lhe 
QsB a maia lagoa da dislansia > 

Ao projaoto qna eatf em diataaslo foi offatsaido 
«amo amaoda o projaoto n. 71, 

Enta prrjaato diz. (Lê) i 
O sr. Piadada apreientiu ama amanda^ additlva 

iieataraudo qua eata villa lomprebanderia em aau 
maniaipio a íragueiia da Apparesida de Agna de 
RoKn, que Soa a maia lesoa da distansia, 
j^Nio è por om motivo politiao qoa venho aprasen- 
lar esta suh-amenda i Oünaidoriiçao da Asismbléa. 

Tenho oartia rasebidaa dasta losalidada, da Appa- 
resida da Agaa da Rosas, nto lA da nm shefe lib9> 
ral, «amo da nm sonservador. Ambos ioalslam pelo 
qoe tenho propor 

Uoia Barta é do sr. DalUno Antônio Moreira, «en- 
■arvador distiaalo, a outra da na libt^al igaalman- 
ta diallnato, o sr  Antônio Nogueira da St. 

NsBtaa «sndicOaa pirBsa qne attando « vontade 
daqoalla povo apragentasdo esla emenda additiva 
para qas a nova villa da S, Manoel fiqsa oenatitui- 
da «om seu território anlsameots, «ontinnando a 
porlenoar i Boln«atú • fregaeiia da Apparesida ds 
Agaa da Riiiaa. 

A ootra aub-amanda que voa apresentar fago-o 
(om atgnm aanatrangimanto. porqua sombinai oom 
o nibra dat^tailo o ar. Pia'<Bda para qaa aa divisas 
.)B vills ds S. Joaé dos Campos Novos íoseem al- 
teradas, 

Mas vi ba pouco o sr, dr. M, Prado a «oroosl Gar- 
oa m»nifi'Bt'iram-9» aoatra a alleragSo da divisas 

ua arearão da villae, e resaíando qne a emaada pa- 
denae uSe sar aoaitu pela alterasse daa diviaaa, apre- 
renta ama iub-emnnda para que as diviaaa da fre> 
guosia da S. Jiiaé doa Campos NDVDB sontinosm a ler 
se meamaa alé qaa o governo dè OBlraa, ouvindo as 
cimarua inlareíiBadaB. 

üia lidas apoiadas a poalas em dissasato as se- 
guintes 

SUB- CUE^alS 

< Bm Inflar das divisas mensionadas na emenda 
do ar. Piedade, diga-aa—o gaVi'rno, ouvindo as sa- 
uiaraa munioipssa, datermlaari aa divisas, subsie- 
lindo as aoluaas, amquanlo não (orem alteradas — 
Silveira da Multa. > 

Sapprima-aa da emenda additiva qna apreaauloti 
o gr. pindüde, alavandu S. Manoel & Villa, o segan- 
do pariodo, Si^ndo a aatual fragoaiia da Apparesida 
da Agaa da Rosas, partanoenilo somo até agora a 
Botosatú. 

Pago da AaiambliB, 28de Fevarairo de 1885.— 
Silveira da Mvtla, 

O sr. Binygdlo da Piedade : — Nia 
vou opp9r-ma, ar .praeidante, & aub-amanda   apre 

razBo. Foi   íalao, gragaa a  DBDI I... E a   «rs. Con- 
desia da Solenreí 

— Minha mSe 1 
—Sai que ji nlo exista I é da sna aeshoia qua 

pego notiaias, meu aaro sonde. 
~ BUa morivn I 
—Mau pobre amigo ! 
—Ntu o eoganarsin, mau saro conde, aobrevaio- 

me nma daagcaga medonha j e se nio aolonqneai, 
pooao faltin para isao. Esmagado pelo peão do mau 
inlortunlu, aii>atriai-ma e tenho arrastado a mi- 
nha misaravsl i^iiataniia através do mando, prosn- 
rando da prafaransia a soliilSo di dsaarto e o silen- 
cio profanuo daa Hjreatas iinraeusaa e sombrias. 
A morta nio qaíi saber ds mim sm parte nenba- 
ma; eu esis^a aonJemoedo ao scfTrimsnta e ás ra- 
sordagSaS. 

Nio me pergunte mata, men osro da POseraie, ao 
nlo poderei raepunder-lbe... Miis tarda, talvai, en 
o diga a toddB a^ualles dua meos amigas va- 
Ibos qne, aomo vooê, nSo siqaeaersm Qiailo da SB- 

leara. 
O magistrsdo, aomprehsndendD que tinha diante 

de si em homam qos havia siiffrido horrivelmente, 
tomon ama das mjloa do conde e aperloa-a nas 
anas. 

—Ha pouso mais õe anno que voltei ( Franga, 
tornou o sonde, vivo solilario am Samt Mindé, «m 
nmasaainhi, quando tenha em Ps ria o mBgniflso 
palaseie qua vooS coofaeae. 

Jolgam-ma morloe ea dsiio ciêr. Ha reaorda- 
gOsi qa« «a raoaio despertar.. 

Como sa au livease vergonha ds raappareaar 
na aosledade, «omo ao estivaase «maldigoido, co- 
nto ae tivaasa oommattido algom orima iDadonhn, 
osculto-me som nm nome anpposto, 

Posaao nma fortuna immonaa; nio conto mais os 
milhSsa Um dia, perguntei a min meaa>ai—<0 
qoe faio' de todo iitof a Uma voi rsspondao-me; 
«Pai o bem.» B eu figo o bem aomo posso a meu 
modo. Isto Ism-ma proporciooado oerta satisfagio, 
algana gosos daasoDhaoi toa, oma aspOBle de aonao- 
Iag2a e, a pondo s proso, sauti qna alguma eousa 
ainda podia pisadar-ma i vida. 

Bis maa i^aro da rOs^raia, o qae julgaai dsvar 
disar-lha Bntss da failar-lha dj asaumpto acrio, 
■Bofio grevB que ma tronxe sj leu gabínata dejoii 
de instrucgio. 

^E, verdade.disai^ram-ms—IIa o havia esquecido 
—qae vucd linha ama oamiaunicigio a faier-ma a 
respeito de am farto ás joies. 

—Sim. 
—O magiitradu o, ao meamo tampo, o amigo o 

tstavlo o a vinda. 
—Vccl mandon prendar, esmo aseisado da  enm- 

plicidada ne'SB farto nm vslho ebamado Mocrillon. 
^.Justamante I 
—Poia bam, man amigi, vanho diser-!h« «im- 

pl«anienla iato : Praadan nm innacHte I 
O «r. Bertrand ds l'0aarais teve om «obreaalto I 

■btBande a gabagi i 

—Kfio o areio, dieas stta. 
—Sr. joii rpplisoa o conda aerriido, aaaegara- 

Ihe qae Mourillon nlo   é aalpado. 
—Mau caro conda, permitta qaa lha diga que o 

(inganaram, pedindo-lha que ss iatereaaiasa por am 
humam indigno da t«l favor i á aom prazer qna o 
VBJo tomar s defi^aa da um miseraval. Tsnha nn- 
meroBas a evidanies provas da BUS oalpabilidade. 

—Eisas provas asrlo lio avidentea aaaim f 
—Mau aaro condo, as vocà úuahea^aae esie ho- 

mam... 
—Eu o c^nhago, meu amiga. Maa pego-lha qae 

me diga qaat é a sasasaglo que pasa sobra aaae in- 
feliz. Depoia diaao, ha de ma permittir qaa seja o 
saa advogidi e se for possível pravar-lhe, por 
minha vei, que elle  nSo s aalpado. 

—A ssaia qns qaer dsfsader eetí pardida ds 
antsmBo, 

—Talvsi nlo, 
O ar. Bstraad da VOsersIs aomagon por contar a 

farto do palacala da Marray, depois a prlslj d« Pig. 
nalatiBlsníihida Fiira]N)Va,qaa intarrogado asaban 
pOTOanfaBBir qna tinha am aumplinB e qne era Am- 
biosio Moarillon, 

— pignolet nos ladicon « morada da MoBrÍUon,á 
ma Linoé e «ontoa-nos, ao maamo tempa, qna o 
sen CDmpliaa tinha outra apossdtu, i rns Saint Ro- 
sh, alugido sasratameato em noma Bapposto. Veja 
DBSía uesa B qaa foi antontrado aas<a aposento. 

DiTorsas «Bdainaa da raspa, eatrs oatras nma 
eotaini da pndra, bL;b..s (losigia, c^ba^Iairas, sar- 
viodo tudo para ella d>af«r;ar-sa. O anoaaado oon- 
feaea qu» sa diafareava som aaaa roupa ; mai raea- 
aa diziir cim qua Sm. Ailega qna ha nisso nm sa- 
gredi ana nlo pdda ravslar 

Náu é, por snrto, d ffloil camprehandor, qua Moa- 
rillon dicfirgiva-aa ia lama da nm mudo, ít vezas 
da outra aSm da mais fasilmaota commalt ar sasaua 
abosoa de csnãanga, os sens   furtos, 

—Com effaito, á ama agausagio naito s4ria,disse 
o coada gravemanta, 

—Os delictos de Moarillon, conlinnon o insgis- 
tradi, dxemjdBtar da m^ia da aoao, pj'sda o diaam 
qae olugou o ai^u novo apo^anlo, da pcbra, da matio 
IjobfS qa4 ars, paaaa rapidamsnts para a abastanga, 
H> tempos, qa» alia siaio, «abitamanta, da modo 
singalar, do mndesto spos-nto qaa oacupsva i ras 
Vãron «om s flihi e foi inHla11sr-sB em nm apo- 
sento muito omm^do ds raa Linnà. 

Ora a In nio tnm emprsgo a nto as Ihs oonbsee 
nanham reoarao. Da onda lhe vom • dinheiro que 
alio g,ata, o diobiiio qna piaani f Dt« elle, qne o 
ganha; m'.:s nlo dis como, Hâs sabemos;atle farta I 

N* bossa a que aa prt aadBo i rua Sain Roah «n- 
eintraram-ae ta brincos—astis tqat—fart«da« em 
a«sg ds Condaess da Hsrrsy. 

—Ah I disas o aonde. 
—Bm •«*« delia, sala menhi, sobaram-sa valores 

ao portador na impart«n«i« de um« daiia da mil 
francos e este mageifleo annel, qne, evidentemanta, 
também foi fartado. 

sentada por meu honrado aollega a «ompanhaira d* 
distriato, qun sa Tsfere f fragnosia da Apparaaidn 
de Agna du Rosas, a apana* qne» «xpUsar a pra«a- 
dlmsnío que tive quando apresentai n am^ndn (á* 
sendo a fregnaiia da Agaa deRoaia íiar part«B«W- 
do a S. Manoel. 

A frsgaeiia d* App«raald« «atl alta«di ■ arin 
leguB de distancia d« S, Manonl do Parslso, da 
modo que podariam Bvi«tar-s« «s(»s pavo«(PM M 
QKO fossam ambaa sitoadas na mati*. Bstlb tio 
soashagadas qaa oa saua moradoras oomfflaniatn-i> 
s lodus os inatantBs, fasem serenatas a vIo da nna 
t ontra povoaglo vultando para sota restdindu 
depois d« findo o asa divertinsnto. 

Qasndo aprasentel • anand» nlo tal aom • Am de 
tornar maia vasta o maniaipie da 8. Uanoal a ape- 
nas de attender i aomnedidado daqnallas pe*os) 
oma vei porím qae prafaram proanrBT os ans r«- 
oareos em Botaestá, o qne Iam por motivo dauvan- 
gas 00 eaprishos da uns a ootros movadorw, nto 
fago qneatSo qna sootlnn* a parhnaar n Botnwtb, 
porqae «orno dii-sa a minha intenglo ara (aallllar- 
Ihes as suas ratagSes, Ealoo osrto qaa n«i« Urdi 
viria padir a msdida qao propus. 

NSa posso pordm sonoordar eom « s«gnnd« sob- 
emeuda «om ralagio is divisas qne davam «sr fixa- 
das eatra ss fregoezias da S, Joaódos Campas NOVM 
e 3 Padro do Turvo, porqae é nma psqaaaa slla- 
racio a qao propus e qae vaa inflair mailD no de- 
senvolvi luenlo da frsKnesiade S Psdro da Tarra, 
sum prejudisar S. José dos Csmpoa Novoa. 

8. Pedro do Turvo asll sollo«ado entra Santa 
Crui do Rio Pardo a S. José dos Campas Novos. 

A dlviaa dsata fragneiia a Santa Ctai dista 8/4. 
ds lagoa para S. Psdro « para Campas Novoa dnu a 
traa lagoas da território sobra «ma pequena axtan- 
sSo do povoado. Entralanlo S. Jaaé das Campaa 
Novos tem sas divisa paio lado de S. Padva am nna 
eitaoeio de 4 1/2 léguas de tsrritorÍa;e além da 
S, Itieé até os últimos moradoras, tem trinta e tan- 
tas legaaa da territsríe, O povoado é tta dlatnatn 
de «artorio qne o snno passado foi areada a sabda- 
laga«ia da GonseígSa de Campa Alegra qaa flw hn 
quatorio lagoas. 

Logo vé V. eia, qna tinha T«IIO quando apraan- 
tei ■ emenda. Demais, tanto a fragnast* da S. Joaéf 
somo a de S. Pedro perlsnsam «a manialpia da Saa- 
Ia Crns do Rfo Vsida. Os maradsri« da 8. Padro 
dirlgirsm-sa i samara mnnlsipal pedindo qnn at- 
taslassB se era ou nio jasta a «Itaragto da aoH di- 
visas. A sam«T« muuisipal de Bsnta Cras d«n • 
atteatadu qns li, dlBsndo qua era nm asto da rlga- 
rasa jostíça, tanto mais qaa disto nenhum prajniio 
resoltarja para 8. José d''B Campos Novos. 

Jd vã V. sic., Br. presidanta, qna 1 da toda s jni- 
liga a raaoavel a altacagfio por mim indlsada • 
ohamii a attaagto dos nobrsa deputados para o at- 
tsatado e informagio da aamara maniaipal rupaa> 
tiva. 

Assim sendo «raio qas lenho jnstiflaadn nle sda 
medida pela qual pratsndo ligar « fregnnia da Ap> 
psrssida ao novo mnni«Ípio de 8. alanoalt soma 
tenho jaatifiaado a naasssidade a joitifi da altarst* 
gla das divisas. 

O sr. M. Prado   .lunlor  nqsar o aa- 
aerrameato da dia «a saio. 

E' Bpprovado este requerimento. 
Indè-se praoeder t votsgio, ranonliMa-ia nl« bn* 

rat namoro legal. 
O SK. PRESIDENTE d«Bign» para ■ ordaa da 

dia 2 de Uargo : 
1' PÂaii 

Votsgio em 3' diasassla do projseto a, tlO, U^ 
bra a vilU da Campos Nívea, a «msnda*. 

t> ditado dito n. aa(da ia§5j, «obra apoiinta- 
doria. 

1' dita do dito n. 77, aonasdendo privilegio a 
bonda. 

2' dita do dito n. 59, (1333) eobra a estrada Da- 
na. 

Ia dita de dito n. 121, deste anuo, labra natri- 
Snla na Eisola Normal. 

2* dita do dito n 42, da 1885 areando esaala B« 
villa Riffard. 

2* dita do regulamento n. 4, do amitario dn 
Tisté. 

2> dita das poBtaras n. 12, de Lagoinha 
Sa dita do prujeato n. 83, sobre empréstimo i aa« 

mara de Pprscioaba. 
2> dita du dito n. 53, sobre oa vanalmentoi da 

fltaal da fregaezia da F|,|.ta(|i, 
1* dita do dito n. 61, sobre transferenaía da f«- 

saadas. 
SE2' dil» do dito o. 111, da 1880, sobro pausgam 
da vill» de Santa Barbara para o termo da Li- 
maira. 

1' dita do dito n. 3, areando assola na oidada da 
Tstuhy. 

1* dita do dito n, 95, areando essah no Biírro 
Alto da Itú. 

ladita do dito n. 192, do anno pastado, «obra 
naragsgtio do Tiaté. 

1* dita da dito n. 51, desta  anno, antoriando o 

Agsra esti informado, men aaro «onde. Em viita 
do que aaabo de dizar-lhe, sreio qoe nfte oontiana- 
r£ a intereasar-ae por am miieravel. 

— Mau aaro de POsaraie, rsspondaa o sonda, voa 
aspantal-o dizendo qaa o qae aaaba ds aontar-ma 
aogmsDta o inlDteise que tomo por Moarillon. 

O magistrado olbon para o amigo oom dd, «oma 
sa olha para nm loaao. 

— Li nos joroase a narrogio do (orlo, toraan o 
sondo, narragio, aam duvida, tirada da parta do 
■oaimisaario da uolioia. T«m ahi asa nartal 

-Eil-a, 
—Permitia qua a leia 1 
>—Sam duvida, 
—Obrigado. Os jornaaa faliam ds divirsns ssnho- 

rat qoe, no dia do farto, foram visitar a aendasai 
mas DID dCo o noma deisai senhoras, A parta dd a« 
SBOS Qomss f 

~Dí. Isso nlo arn netassarie ; mas o «oamisa- 
aria oampr» o isu dsvir soot«l«n«ies«manta. 

O aonde folheav* ■ parta, Na qoarla pagina lia 
am voa alta: 

<A sra. Marquesa de Praale, « ira. Dasharma, 
a sra. Praslin, a jrs, Joramia, a Baronna de Poillf, 

Caloa-BB, um aorriio singalar pastan-lbB pelos 
laliioB : entregou a parla «o jois. 

—Estaa sstisfatto, disia ells. Agora, man amigo, , 
nio é msia o Gonde de Soleare, mas o advogada 
dafanaor ds Moarillon, qna va« fallar ao ar. Bortraad 
de l*Oaeraia, jois ds icslrucgio sriminal. Qnalra 
prestar-me toda « sna attengão. Primairameatãi 
ama perganta : 

—Qaaado mostrou ao presa aues brinaoa «aHa-* 
tradoB no san apaianto ua roa SMal Rah, o ana 
reaponden alie t 

—Qae nio oa sanhesia, qaa oa via pala primtira 
vas, 

^Bem, mas dava tar Soada admirada I 
— Sim, fingia sorprsia a allegon qna u Jóias ti- 

nham sido aasondidas no sen spaanto par signa 
inimigo qoa queria perd«l-o. 

—Pois bem, sr. jnii, ea sou absolalamanM da 
mas ma opiniio. 

-Ohl 
~ E BOaretcento qae o aaantado Pignolat é nm 

individno pago para dannnsiar Monrillon,Mlnmala- 
Bsmente, 

—Elle também dii isso, mu... 
—Espere: Ambroiio Moarillon, nto u admira 

msis da eu inlerasaar-m« por «lloM m«n arvldor 
Sei o dadieado ; eati aa man suviga dada a dia 10 
de Jalho do anno puaado, é a axaaator das wiahaa 
vontades, d, nas minhas miaa, nm instramanta dai 
sil e intalliganta-. Emflm, a, jnli, taabo-ma «ar> 
vido a ainda ma sirvo dalla para taar o b«a. 

—O qoa me dls ) aaolamon a mtgistraIo. 
—A verdada Revelo o ssgredo qaa MonrUlam 

jalgon dever guardar. Oag,i, etgi : rgors vabeoaaa 
D nea servidor, heji mia ámigo, aaquiria a abaM 
Unge, 

(CoatóitM,) 



OOBRUO PAULISTANO—18 a» líarç»~de 19S8 

prMldant* ■   abrir  nm latrtd* «ntra o   ilbairts 
Almbtrj • S. Jaii doi Cimpas Nuv^i. 
L,l* dit* do dito n. 2150. d« 1Ü34, lobr* (ntarpralt- 
«Io do (Fl 2' át l*i da 31 da Mirto da US2- 

1* dita do dito D. 25, denta uuno, lobrs o proíag- 
HT Sabutilo PairBira da SinfAna». 

1'dilkdo dite n. 14, «br* pigtnitiitB ao lenan- 
ta-«oioD«l Toaondava. 

1* dit* do ilito n. 21,   lobr*   ailtsda da íairo  da 
Bragança ia díTiiaa da Mm». 
I  1* düa do dito n. 14, areando oaaola) Da frasoe- 
lU da Fartara. 

!■ dita do dito b. 5, aobro amaiotMiapara a 
esiaja da S. Franaiiao. 

£■ dl» do dito n, 20, deate laao, «abra liaha de 
bonda para o matadooro. 

C«BtlDDa$lD dl 1* diaaoMlo do projeoto D. diá 
de 18S2, aobra  eoipraalírao i   Conipanaia  Soroea- 
bana^ 

1« dit* do proiteto n. 226, do anno paaiado, de- 
elaranda qae > lei n. 78 d* 1* da Abril de 1880 ni^ 
raTc( a aa laii 85 da S d* Abril do ISTÍ, e n. 13 de 
t* ao Ablil da 1ST5. 

S> dila do dilo D. 74, sonaadaGdo lepultnra ao 
•Jodenta ferreira Brtga- 

1* dita do paraoar n. 9, deite ano", aobto daorela 
nlo aanooionado aimoudaiida apuieatadoria a Anta- 
ttia Pereira SiWa Querido. , 

1* (lila do dito n. 10, idam, ideiii, i d, Mana da 
êttf» Almuda, 

i> dita do projeato n ild, daila aone, sobre ma- 
Iboramanta de apoiaotadaria do (apillo CbtiatiDo 

2' dita do ptreoer D. 132, du 1S31, subre daoraiu 
Bto iiDAOionado qae revoga a IOL D, 63, da ISSl. 

2* diu do projaelo n. 9-1, do aono pauido, oom 
paraaar daate anno, aobra profaaaorea qaa toatxu 
maia de 20 annoi da leivigo. 

1* dita do ditu D. 86, oeite anão, roTOgando a lei 
n. l«[ de iUZ ^   ^ ,. ,   j 

2> dita de dito D. 13, daita anno, (obre eatoU de 
S*DU RíU, em Oaaratingoatí. 

1> aita do dito D. 28, lS!j5 aobre lattoiio da TiLla 

1' dita daa poitnraa   n. 17  da S    Joii do   Bar- 

'"'■"dita daa dilai n. 7, de S. Joio da Boa-Vista. 
1» dita do dito a. 41, daiW anno, aobra estrada 

de ferro da Italiba. 
i» dita daa poatnraa n. 10, de  Mogy-wasatu. 
!■ dita daa ditaa (art.j n. tS, da Junmab;. 
2' dita daa ditai n. 6, de Rio Vtirda. 
1* dita do pfojeiio n. liO, daate anno lubte a 

SaDta Cata da Uiaariourdia da Saaloa. 
1'dita do dito n-BI, daate anno, oonoedendo 

•poaantadoria ao prol'8»»ot Nogrio. 
1> dita do dito &. 39, «ooi pareoai lobie abaale- 

eimantod-agu. otnS. Vieant». 
1» dita a»> píatoiai n  20, da Patahybana. 
1> dila do prujeato n. 9^, oraando purtidoraa no 

termo do Kio V.toe. 
1» dila do regnlameiito n. 18, da aamara do Ri- 

beirlD-Preto. , 
1» dita do projeoto n. 7, aobra eadeira do pnmei- 

rai latttai no bairro dí S. Joio 
1'dita do dito n  3, aobra ouia ponte na Bjaaina, 
1* dita daa poataraa D. 2i, de Usa. 
1» ditado projeato n. ti7,   aobto  «irtorio do «r- 

pUoi de BauaDal, 

2' PUTS 

(A'j 2 kora$ da tarát) 

!• diiantilo do projeato n. 30, deite aono, aobte 
MforBaadainatruoçíopobliaa. 

1* dita do dito b. 19, {*id, prejeeto n, 115), aobre 
una nsireiaidade. 
£,Li«anta-»* aaeaaio, 

CORREIO PAULISTANO 
A.«»eiiibléa Provlacial 

HeDtem BIO hanva ateaRo por falta da anoiera de 
iii  depntadoB. v,  ,„ i   „ 
-  Ordem do dia de amaDfil, II da Marso; 

Ea«*rram«Blo da preaenie «eialo Icgialitiva, ai 
até a liota regimoDlal nSa [Sr lida a piorogagao. 

Haiendo prorcgaf Io: 
A na ama ordem do dia 14 

Banquete 
L&-ie no Brasil: 
Oí senadores e deputados conservadores 

deliberaram offorecer um banqutte ao nosso 
illuatre amigo o Br, dr. Francisco da Silv» 
Tavares, legitimamente eleito pelo 4' dis- 
tricto do Rio Grande do Sal, e repellidodo 
parlamento em proveito do sr. conseUeiro 
Maciel, qna pola segunda vez é reconhecido 
deputado, a iieapeito da vontade da maioria 

do eleitorado. .^   ,   a . 
O banquete teri logar no dia 16, às 6 no- 

ras da tarde, no Balão do hotel do Globo. 

Acha-eo na capital o sr. Luiz Michelet, em- 
pregado do Centro da Lavoura e CommercLo 
do Rio do Janeiro. 

O sr. Michelet veio tratar da expedição 
dos produotos, qua figuraram na Expooigao 
Provincial, para a Exposição de Antuérpia. 

•A Carldutle- 

Foi koDtem diatribaida a edÍ«ao aspecial de oma 
folba eom .o titolo anpra, poblmda por um grapo 
de typograpboi daata oapital. 

O prodaato da lunda deaaa folba e daalinado it 
TÍ<ltma( da AndaUlia. . 

A impraiilo i alagania a bonra aa afflaioai doa 
ar*. Batnal, Panpano * ü. 

Coutio artigos Lum eaoriploa adeqaado* ao aa- 
■ampto. , . .  . 

AgradMtmoa o aiemplar qua loi-aoi BDTiado, 

Moeda falsa 

Por sentença do dr. joiz de direito da co- 
marca de Santos foi conilemoado Manoel Fer- 
nandes de Almtida á pena de um anuo e três 
meies de prizao na corracçâo da capital, pelo 
crime de introducçio de moeda falsa em oir- 

cnlaçSO.       _ 

Vaga* de de«emba>*Sa'Iores 
■ O iopremo tribunal de ju^tiç*, por virtu- 
de de avião do ministério dos negócios du 
iartiç», de 10 do corrente, enviou-lüa a se- 
jrointâ lista dos Id juiztw de direito mais an- 
tigos, p«ra se preencher, além da vaga de 
deMinbargador exiateate na relação de Be- 
lém, mtií nnia na de üoyai, por fallecí- 
mento do desembargador Kvanato de Araújo 

1* iotqntm José Henriques; 2° BarSo de 
Suita Cândida; 3* Furnauio Marantiense da 
CDDIUí 4* Conatontino José da Silva Braga; 
6* Joaquim ila Co»la Barradas; ü* Agostinho 
Ermelioo de Leio; T O»atao Feireirade 
Goav6a Pimentel Belleza; 8* Mathias An- 
tônio da Fonsesa Morato; »• Américo Ves- 
pniúo Pinheire e Prado; 10* José Alves de 
Azevedo Magalhães; li* Raimundo Furtado 
de Albuquerque Cavalcanti; 12» Jeronjrmo 
José de CampM Curado Fleury; 13' Serapiío 
Bawbio de Assumpçao; 14* Antônio Luís 
AffonW de Carvalho; 15' Aurélio Ferreira 
Bapiaheira; e là' Benedicto Folix de Souza. 

* BarAo de Altaandra 

Va aMpaaho Utapaph^dí '*»:*«•"*» ^"" ^*%' 
■M anta-boatam flhotiaia de ha*ar falleeido am S. 
P^teiabargo Joeé Bernardo de Figoeir»do, barlo da 
Alhaadra, do eoaaalbo da 8 M. o Imperador, e u- 
Tiade exlraordínerlo e mlaiatro ploolpoteociario do 
Brasil iBOto d« governo da Ruaia. 

MatBHl da prxincia de Paraambnae, o illnttre 
Mtridor do Balado inicion a aaa cirraira no sorpo 
diplaaatíeo eame addid* da í* aUiaa na lagiglo de 
riaan. aarao pira o qaal toi nomeado par daareto 
d* n d« Matoa de 1S35, a do qoal loi renovido para 
EoBU • Sardenha a 8 da Abril de 1139. 

Mantade M«7eUria da legaelo imperial em Soma 

rníimo aaraatar, a 6 Ha Jilba de lããO, f*r'- Nápo- 
les, foi promovida am 1651 a epeafrHgad.j da Di>go- 
oioa o rm l8J3ã ■ miniilrü    '•'aidaot* em Rifl». 

Biereaa variia vaies da 1840 a 1S5Ü. o cirgo d' 
anoirregido interino it^a nvgaeioa di tlrai<l em Ho- 
[oa a Piurança e^t-^n^lo aarrido naqauila capital d i- 
raata longo* ajooa,msrecaa do Santo Padta Pio IX 
aff'i{I) eapeoid. 

Rjraovidü por deorolo de 10 de Junbo do 1871 [lar» 
I c>'ga de mioiatr., rsiidaota aa Ro^aia o pri,movi- 
d., uioioa dopuK para oci'gi em qu4 aa finou, dis- 
tingaio aa o barSo do Albaodra darkiita >oa lotg> 
iidd i<or oonalaols zelo o diaarit{lo oii eseroiaio de 
aaaa fanoçS'* RiC9at'imaoti prsatuu buaa HOIVIJüB 
■o Braiil por occnilo da ei, oaijlD du a.fà brsii- 
eire qoo aa acbou aoDSiad» am S. Pelaribnrga 1 

BipuaieKo Hjrtioala iDlarnvoi^inal, 
CoDtB*a o Bsrlu* d>) Alkandra oerai do 80 anoos 

lia idade a era o maia mligo doji roDocionarius do 
aarpo diplumalicj do í<r>iil. En g'i-Brvi da ordm 
da Roíi a aommsndadiir di <la Mjano áeohjr Jtaai. 
Cbnalo ao Ür.zil, grS-aruz dia ordaoa pualiâaiaa 
d> Óiaí dl Chriala a da S. Oregorio Uagnu, grl- 
eraz da ordem de Kranoiieo 1. de Ntpolea, * com- 
maudador dt Real Urdam Militir de Naaao Senbur 
Jaauí Cbiiato, de Potlngel 

Por aoto de II do corrente mez foi proro- 
gada a presente sessão da Assambléa Pro- 
vinoiul até O dia 213 do mesmo mez, inolu- 
aivé. 
    »       

Riiebtmsa um eiecplar doa lielKotia da Sooie- 
duua de lmmi|;raçio toadsdn naita oapilal a 5 de 
faioioiru pruiimo ando 

Agraúeaomua 

Refere o Biano dt; Campinas : 
« O sr. Francisco Krug, cônsul da Alle- 

mauha uusts cidaae, tendo conhecimento das 
violências de que foram victimas um colono 
ullcmao e oirersúB culunos italianos, na fa- 
zenda de MonfAlverne do município do U^B- 

calvado, e«tà procedi, ndo no sentido de ave- 
riguar a verdade dus tacioa e de obter Justa 
ruparaçao pelos aggravos que os colonus te- 
nham recebido. > 

XbeHoui-ariu de fuz^ndu 

HiqUERIUEMOS BESPlcaiDOS 

14 dl Jtfurpi 

L^e Alberto Laurinilo da Moraes por aaa proaora- 
dor aifaroa ADIODIO Q^iUnei Fiaoiea. — Cmiiprn-ae o 
daspacbo piofeiidu na  roquisi^lo junta, 

D« Eiiai Ahea da Meoiionya Lgiio.—Dü BSifirdo 
oom a infuim^fíu, ei^et:a-aa   a ordem   raquarida. 

Da Jooqaim Ualimiiriv Neator doa Sjalua.—üerti- 
dqae-BO. 

Por ebria e desordeira, Izabel Maria da 
Conceição foi recolhida & prisAo da eBtaçSo 
central de urbaDos. 

Xbeutru* 

EjpaataQoloi bnja : 

Mu .S. Josrf, reoita em baDeSoio do Ornpo lyiioo 
italiano, eom o oouBuraa de (liatinalus amadorea e 
arlialaa. 

Programma rariado o ÍDtereaaanla. 
— Mo Ojmnaaio, o drama, em i aoloi, O Peloti- 

qutiTa pola aomptnhia Oramatioa Caairo & Comp., 
a en beieQaio dda violiuaa da ADdülntia. 

Conferência 

.aLiiiiii ... II    ■!     III II 
I Ds Jo.>qa'm Pjrlaa*to i!8 Oliveir», prohia.ir d< 

fregueiia Ua 1'ilar, ladiudi um m» da lisaos*.— 
Io -ererido 

Da VicjDle Antônio da Qiley, protai^or ilo III-. 
quiqDSoaiaba. paliadi) riQiiif Io par4 ■ oadaira do | 
bjirro de Sl< JoCa am JaOaraDy —ladar^ridi, 

Da Maoeal Claadino ds Mauuraira, pedindo a soa 
n:,mai*çao de prcfe^aor, par» a aadaira da irilH do 
ilimpo L:,rga de Sjrogab'—Como pede. 

Da Joaquim OiiofulTea Faireira Sobriobo, paliada' 
para aar hdmilt.do uo aenoDiao daa oiiairai da pri- | 
meirai lollrai —Informe o ÍD>pei-lar geral. 

D,>Antguio da S:iva Jardim, pedindo «lonaracln 
do p^ofeinúr da aaamra da pedagogia dr. Bjtóla N^r- 
ii;al.~-lare,-iLa o dirsLt-.r. 

De Tito Joià doa S>nloi, prata  loatl  da Franaa, 
pailindo a aa* tranafaranait para o «urpo prlisial.— l 
Ao aaajmaodanta do oorpg para informar. 1 

De Pransiioo Pelippa de Tulado, padiaJo pira aar I 
adiBittido ao o^naorro da* o^doiraa vagas, ob:iff»D'' 
uo te a a^reiaatar em tearpo on dconmanloa ezigi- 
upd. —loTorma o inSiaeler garal, 

Da Jceé Ribeira da Camargo BoaDO. membro da 
eommiaílo daa obrus da nora Bate. de Brotaa, pe- 
dindo a aua azonoraflo do «argo,—Informe a diiea- 
toii* da obraa pnbliaaa. 

Da Joaquim Anaat>aia Monie Bailo, paJindo para 
eooiprir a ^ana em que eêti aondemnado, pelo orima 
de farto, na aadêa da Csmpinaa.—Aa dr. jnii da 
direito da aomaiea de Campina* para informar. 

Da Anni Etaelaitiaa du Amaral, pedindo relava- 
íSa da Dialta—laf^rma a iheiooraria. 

Da Anloaio 0>ro,a, praça logal da Capiiarj, pa- 
diudo 15 aib.t ue liaen;a —Defendo. 

Da Hniior Q.lvto da M. LiiOi'rdi, pedindo para ear 
admitiido nooonaarao d>a aadoiraa mgaa.-Ioforme 
o dr, inapaelür geral. 

Do tãaanta-ioronal Antônio José CorrSa, pedindo 
a 1,'prDi agito do aemprouiiaso da irmandido da Miae- 
rio^rma, oa Cnaa Braoaa.—A^provu, oem a eoaJiíEi 
poiam, da não puder aar r- foimado ou alterada, aam 
nvra approvayto uo governo. 

Da Aalonio Qomaa aa Almeida, padÍn>]D lioanfa 
para malriaolar-sa na EsiAia Normal,—Como peae. 

Da o. mmeito daa oL>raa da (sotaia du amoubo da 
villa ae Atibaia, i>adindo a entrega do l:0OOtOOJ vo- 
tailo DO orçau.eato.—laijüferido, em viata da mfor- 
mevio do tnaecn.-o. 

Da Miguol Pranoitoo >:D Coute, 2° deiFSaba —Ra- 
Uvs->e, qnanio a malta por falia da averbiçio da 
aenaa d» aaaravaa da qoa aa tiala, o quanlu a que 
lol iibpoata por falia ue aierbaçGo da lioardada do 
eaoravu, requeira a tl>e,>anrer'.s ,18 fiienda. 

Club Gaivão Elueno 
Sessão huje, &% 11 horas, na rua do Quar- 

tel, esquina da do THeatro. 

Vlctliuu)* da Auduluziu 

Poram aomeadae mnís aa Eegaintea anb-dommia- 
aSaa i 

PBOnSBJBSSPQBLlCOS 

Dr. Ji^So Antônio de Oliveira Campoa, Tbomai 
Panlu do Bom tíDoieaau Qalhardo e Joié de Paulc 
{tomam Soaral, 

:^      ACILDIMU 

5° anno—Jeaoiao Cardoeo ds Mello, i' anno— 
Plavio da Quxiroí, 3° anno -Eugauio Conba, V an- 
DU—Alfredo Qoadim, 1* anno —Harenlano PreJtaa. 

LU Br* 

Dr. Argymiro Qaltio. 

OBUÍO DBiMATieO IHFAHTIL 

■IBLIOTHBOí  CAailtLl-BtliKCU 

Alfredo Mar ti na. 

Hoje às 5 horas da tarde haverá conferên- 
cia na egreja Inuleza,  á rua do Bum Heiiro. 

AsBuuipto:—uMilagres e Prophecias. > 

Foram postos em liberdade : Victor Me- 
daglia, Joaquim Francisco Martins, Guilher- 
me tispico, Pedro Lang a Prusciltana Bruno. 

O decreto n. 9.395 de 7 do correnie mez, 
expedido na conformidade do art. 3°, § 3° di 
iei n.;j.2^0 de 3deSutembro de 1»^4, deu 
novo regulamento ao corpo militar de po- 
licia da corte e extioguio o corpo da guarda 
urbana. 

lltíorganisado, o corpo militar de policia 
se comporá de 8 compauhiuB, Beudo 2 de ca> 
vallaria o ti de infantaria, e comportará a 
força de 1,008 homens e 182 cavallos, assim 
distribuídos: eHtudo-maior e menor, 14 hu- 
meus e 10 cavallo^;lScompanhiasdecavsUa- 
ria, 173 homeiis o i72 caíallos; ü compan- 
hias de infantaria, H22 homens. 

Por turbulentos Leopoldo Antônio de Oli- 
veira e Vitalino José án Oliveira foram reco- 
lhidos á prisco da eataçSo central, achando- 
se o ultimo armado de Jaca. 

A 1* do corrente foi capturado, na   cidade 
de Silveiras, e achi-se recolhido na   cadeia 
de Aréas, o escravo Subautiilo, assassino do 
feitor da fizonda do sr, tenente Gunçdto. 

 ■■■xat»  
Carlos Scluel appellon para a   relação do 

districto da deciauo Oo dr.   j uiz de direito du 
Campinas que annuUou 0 processo  instaura 
lio contra a Baronesa de Kraut, por orime de 
injutios verbaes. 

líecibemos o agradecemos um opusculo 
coutenlo esclareeimeulos sobre a Uueslão 
das ayuas em Sinlos 

O Diário Officialàe 13 do corrente publi- 
cou, na Bua inti.-gra, os estatutos da Acade- 
mia Imperial de medicina do Rio de Janeiro, 
a ^ue se refere o decreto n. 'J3ÍJt3 de 28 de 
Fevereiro de iíi85. 

Para tratar de sua eaúde, onde lhe con- 
vier, foram concedidos três mezes de Loença 
com vencimentos ao segundo escripturario da 
thezouraria de S. Paulo, Luiz Gaudie Fleur;. 

Requerimentos deapaohados 
pela preMldencla 

11 de Março 
Do dr. promotor pabiieo da aaplt>il, padioln por 

oertidlo : 1.* Em qaa qoalidad» l«x parte em 1879, 
da paaaeal encarregado dia ebraa de oíDsliaaçto 
d'agaa para o Jardim Pnbliao. o taoeste Antônio 
Mana Qaartim ; 2 ' Si o dito Qjarlim foi D»a>a oo 
em ontca ooeaailo eonaiderado emprega Io da pr o- 
vinaia, persebendo, eomo tal, ordenado, oo gretifl- 
eiglo, uQ qoalqsar reiiaDert$le pelos eofiea pro- 
vi n aiaaa. — U rt i u q na-ae. 

Da D. Maria de Meira Rosbe, pedindo para lat 
provida na 2.* eadeira da Tilla de lodaiatnba.— 
Como pede. 

De Joai Vieira de Miraaa, promotor da osaaraa 
da Balim do Detoaltado, pedindo dona meiaa de U- 
oaot*.—Idam. 

Da EfDilio Maria Aranlea, pedindo remoflo para 
a otdaira da «illa de Sla Joat do Rio Pardo.— 
Idam. 

Da Jclo Itodrfgaaa Oomei, Z • daipeabo.—Satiafa- 
ga a axigi-noia do Ihaaooro. 

Da Camillo Joaí de bampaio, idem —Idem. 
Da H gaal Aolooiu doa Santoa, praao, pedindo a 

Bopia do aan procsaeo.—Ao dr. jnii da direito da 
domeraa para attender. 

D* Joai Rodrigaae da Sania, praga polioial, pe- 
dindo 15 diaa da liaanja ~ tadefarido. 

Da Joit Bento da Paiilo, prtfs poHoial, pedindo 
15 dia* <-* IIMUÇS.—Como pcda 

Dt Julo Angeline da Soou, ei-aarganlo do cor- 
po poiieial. pedindo a aaa U de offlelo.—Di-ee, em 
lermoi. 

Da Anna Cattdidt dos Santoa, 2.* dHpaaba.—Ao 
thBBaoro para pagar, 

De Domingas Joaé Hcgealra Jagoarlbo, idam—Qn 

Por portaria de hontem foi removido o 
aírimousor Joáo Guilherme de ALneida 
Roií, da coiumissao de medição de torras oo 
muuicipio t!o Lorona, proviiioia do S. Paulo, 
pjtra a iii urabiia de müdir e demarcar lotes 
oolonittos ua ox-colrmia Silveira Martins, na 
proTincia do líiü Grfliid-' do Sul, com O von- 
cimúiito iDúnsal tle 15Ü$000. 

CiiuMa qae foi agrao ado cotn O titulo de 
B.irAo !(' \ps. ema o sr. commcadador José 
Aüiüui.) Mjryira Filho, abastado negociante 
■ix uúSfa praça. 

Consta qii.i |^or decreto de hootem foi 
nomeado l* doleg.ido de policia da cflrte o sr, 
dr. Braz.i Silvaio, que exerce osae cargo in- 
terinamente. 

Quantia jl pabliaada .   . 
D. Pranoiseu Martinei 
D.  Pruttunao Peroandez . 
J  B.rlnr  
Dr. Meiqnita . 

2:223(060 
bgOOU 
btOJO 

EOifWO 
lOIUOO 

Commi.eao da roa do Brai eompoila 
dou ata. Claadino Pioto do Oliveira, 
Joaé Plorenoio de Tulado Ribaa e Aí- 
ftn.o Aogunlo da Oliveira 166(300 

O ar. commendador Pereira dnslaron i aommiaeSo 
oaotral qua em benaSeio dna vialimag da AadalaiM 
eeietia taiitoa por cooto do rendimatita dos bond' 
da linhi do jsrilini no dia dou foalejae. 

A oDmmieala agradcauo este aignifioativo asto da 
pbilanlropia. 
 -lí^^^-^  

Alultu 

Pelo flscal do districto do sul, foi multa- 
do em ii$0O0 rs Pedro Nelson, por infracçSo 
do art. 'áQ das posturas munícipaes. 

CboeaUos a ià. l*atulo 

AibuD)-aa bonped:idoa no Hote! da Praoia, «bega 
Jaa   hoDtBTTI, DB BF', 1 

Álvaro X'vier de Camargo .Andrade. 
Aatcnio Csibalba. 
Jouqaim da Campaa Serra, 
Eliai Eupbra» n de Arruda Serra. 
JoSo B^ictirlB Femi. 
Manoel RodrlgDB^ A. da Pignoiredo e fimilja. 
J.aé Porrbi dn M^ttoa. 
Antônio do Canargn PADlaado. 
Antônio Mnrquan de Carvalbo. 
Bento Popo da Moraee. 
laniieeneio B. Pudreira. 
Antônio Carloa da Silva. 
L  Miebelet. 
J, Braga Jonior, 

TEitGRâiMAS 
'Vienna, líi de üUorço 

A resposta da Rússia ás ultimas notas da 
Inglaterra foi que o governo de S, Poters- 
burgo quer, antes de tudo, consrTvar-se em 
paz com aa nafS^s vizinhas e principalmentn 
cnm a Inglaterra ; que as posiçdes que os 
Russos occupam no Tuikatan não podem 
prejudicar a iLflucnoia inglvza no Afiihanis- 
tao ; e que os soldados do czar não abiodo- 
nariam essas posi^Ses. 

'Agencia ffams.) 

Pelo expresso da hootem : 
Por titalos de 13 dú corrente, foram no- 

mealos : 
Terceiro escripturario da alfândega do 

Pará, o praticante da tbesouraria de S. 
Paulo, Augnsto Joaquim de Carvalho Filho. 

Praticante da thesonraria de S. Paulo, 
Eduardo Augusto do> Santos Colin. 

Por portaria de 11 do corrente, concedeu- 
se dispensa do lapso de tempo decorrido 
aflm de qae José Pereira de Mello PaixSo, 
nomeado para o posto de major ajudante de 
ordenae secretario geral do commanJosupe 
rior da guarda uncion^il das comarcas de Ca- 
sa Branca, S. S>mSoe CaconJe, na província 
de S. Paulo, possa solicitar a respectiva pa- 
tente, preatar juramento e usamír o exeroi- 
cto daquelle posto. 

Diz a Folha Nova : 
Hontem saocara^ os bancos a 18 1/2 d.,— 

£agual a 1?|973—bto sobre caixa matriz, 
o que eqüivale a 18 3/3 d. on 13|0ã 1 a libra. 

Custa pois cada libra, que ao par legal 
vale 8$889, a. bagatelU de 4$i7i de grêmio. 

Gimi fiEUilIiB 
A CÂMARA 

Anto-hontem nêo hoai'e eeaalo por falta da na- 
moro, aompafODBnda upenaa 5'2 ara. dapntadoe. 

OD per ootra, aejamoa fraoaoa maia nma vai, o 
goverin DÍO qoii qaa boovaaaa antaBo. 

1'raBlun jurumenio o ar. dr. Antônio Prado. 

VerlflcucáSo  d*^ podere« 

Na primeira aommisiSo eantinaon o debate oral 
sobra t eleiclo do 1 • diatriolo do Cairi, orando o 
ar. Tbaodarato H"» preferia atirar insultos ao ar. 
RodriRUea á, daman>trar nSo aarem proaadpntea aa 
alIagaçSjB pravadlasimaaa fondAdsa dasea compeli- 
dur oDDlra as simuladas eleifdaa de IpA a da Ví- 
çuaa- 

O ei-preaidaulo do Aiu^ziriaa griton beatante. 
aapataou, deu mniloa raarros na meaa, maa daizoa 
de pá todas oa aesDBsvSaa a sllegs(OeB qua eontra a 
ADM inveatsda eleicSo produziu o ar. Rodrignea 

Te\e depois lopar o dobata oral da eleiilo do 7 " 
dietricto do Cearí. entro o sr. Uetlon Tbomaz 
Pompau. 

Ni 2 ■ commiseao, cs novaes amigos m BirSu 
da Villi dl Birra o l'or«irB Praneo leram aa Roaa 
sontBBtKS"" í' elalfÍ98 doa ers. Msroolino Moura a 
R<>drigoo4 Lima, que pediram viala. 

Em «"gnida eotroo sm dissasaSo a aleifio do 1 ° 
diatrislo da CíIMP, deolarsndo O ar ValJetiro de- 
aiatir do debata orei, por antnndsr qoa a oommiaBlo 
i viita doa dccoioentaa BBIí habilitada a proaon- 
eiar-íO subre a legitimidada da ana elaitlo. 

O ar. Aleufotado pedio viata doa papoia par £4 he- 
ras. 

pgaaindo-ie t elsipSo de 3° diatricto da CSrle, 
oroo o noaao amigo o ar. BalbSea Carvalho, que 
damonalruu a lua ila aTidancia a nallida'ie da eUi- 
glo da 3* aeecio da S ChriatovSo e a ineompstibi- 
lidada do 89D sontendor. 

A maioria da ooramisaão, pordm, a nada attendia 
a deaidio por 5 votoa oontra 4, raaonhtsar o ar. BB- 
terra depotado pelo 3' diatrieto. por oonaiderar la- 
t'a morta a lei alaitoral na parte referente Is in- 
aampstibilidadea. 

N4 3' cummjislu, pronegnio o debata eralda.alei 
gSo do 1° oiatristo da Matio Orosso,  orsndo am de- 
f'2s ái alaifSa do nosao  amigo o ar. Bario de Dia- 
mantmn, a ar. dr. Lisirda Wsrnerk. 

Davia ter «ido lavrado hontem o paraeer. 

O SENADO 

Anle-honlam, depois de orarem oe ars. Corrêa, 
Dantaa (pre^idonta do oonaelho), Croí Maabado, 
B>rie da Mamorá a Aff mo Calen, foi aoprovada i m 
2* diaiuBeSo a priposivío iaenlando do imposto pre- 
dial o eiidaia onde funoaiona a aamara apieoopil do 
Pari, a remindo a divida em qna aati pelo neama 
imposto. 

Foi approvado, dapoia de orar o ar Corrêa, nm 
reqoerimanta pedindo novas infnrmafSaa sobra a 
propoaicSj qua antoriaavj o goverao a «onlratar a 
aiplari(Ia a vendi do; phaipoatoa a eolraa aaba- 
tnnaiaa fertilisadorin eniootradaa a qoa se eoeon- 
tr&ram na oosla o ilhas do Impsrio 

Pci Tega:ti'le. de^joia da orsiem oa ara. Coriêi, 
Croí Msabade e MJOBJ Gongalves, a propo^icSo qoa 
,utoriBSTa o govarno a vonder aoa ocnioBsientrioa 
Ha estrada de forra ent^o Vargem Alegra e Ciaboai. 
ra. «-ia kilomat'ua da turras davaialas. 

Foi ragnitada, depois de orarem oa «ra. Corrêa a 
[i;naaio Mirtios. a prupoaiclo dando aoa joiiaa de 
iiiraito a dosam Lia ijiiiriuros que nerviram nas reU^Sat 
da Ofyaz e Maiio-Oroaaa o g020 do predioamento 
ds 1/3 da aotignidade 

Fiaoa adiada por falta do DUmero, dapoia da ora- 
ram oa aro. M-^rtinbo Campos e Barüo de Mamorá, a 
vrtacBo de em reijuerimeata para ir í oommisgSo de 
letfisiaçAo e Biitat]'ti,ia, ^ pri-pouii^ào elevando á Ca* 
ibegoriB de 3* eatranoia a aomeraa da Campina 
G.'aade, na provintia da Puribjbi do Norla. 

SECÇAO LIVRE 

A correspondência de Gênova 
e o vice-cônsul da Itália em 
S. Paulo 

Fiquei dsasgradavalmenle Impreasionado pala pa> 
blisutio lia uma earla da Qenovd ao Joimldo Com- 
mercit do Rio de Janeiro anaignada pelo sr. Malan. 

Hío posso eomprebeoder, nem <]o<'ra iuveatigar 
qual foi o movei que   goioa o autor dninella oarla 

Paiese porém qi-o aa elte queria defender o Bra- 
lil, davia fuzal-o na Iiaiia, onde nataralmeote ti- 
nha da proitj r effaito a aoa defiíta, ■> ara aao in^ 
líQio de eiDibaiar m miaba-i a^servSaa, ou doa- 
Iroil-aa com outras vordadeiras, 

K' oerio que algoD) patiodua da eilads sorret- 
pindencia foram tri.nsgriptas de om relatório en- 
viado por mini ao governo Ilaliano ha 7 oa S me- 
iaa Portm debaiin da improasSo de qoaaa taatoe f 
D,i pruoeaao e aond (So laatimarei doa Itaüanoa de 
Il«tiba : do pr ta.itn deita ooloDia o.ntra ot aaoule- 
aimanioi da roa 25 de Março, a prinoipalmeate daa 
qoeiias oonIJouBB dcs mana euGeidadlca oeanpadoa 
noa trabalhos agrieolia mediante «eotraete, qaa to- 
doe na dias se apreaantavam ae men eaariptorlo 
moatrando-me on a Impois.billdade da enmprlr eom 
o oontraoio qua Ihei tiabim feito aaaigner, on 
i)eriiando-Ba da falta do aomprlmanlo per parle 
do propiialarlo, 

Nio podaadu interrir diraelamaeta neatee can- 
traatoB por «aoaa doa limites maraadoe i* miahaa 
allribnlco<s, eslava porim »ntoriaado]pela natnreia 
dia minbai (unscOat a tonar a defesa doa diraitoa 
Bigrados da minha pátria a dos mana eoocidadlos 
aqni reaidsntei, informando o mea governo daa 
ttlatas «oDseqDeniia^ da noaea emigtãçGu loolraota- 
d*. O BÍlenoio laria sido orna falta so man man- 
dato; teria sido nm sriinaj e dlelo daiio Jaii todo 
eapiriio «DIIO e dsaapaixjsado. 

Reaabi talvai dait aotoridadea, a dos homane im- 
fortantea dasta provineia na osCiailg da iuat-llar 
aqai O ragio liaa-oonsnlado, aaolhimento tal qoa 
pedeaie modiflaar ae mmhaa impraiiOie, oo qne me 
fisasia sopplr mal (andadas ae informai3ia qae tna 
aram minialradaet   Nlo. 

Unito p«lo oontrario. Sam relajSee no paii, t 
minha reeepçlo qnar olBcIal, qner aoaial nlo podia 
isr maia fiia. 

A qno origam podis ea reiorrar ae nlo aoa mana 
«ompatriotaa maie oo menos intairadoa doa (aetoaa 
maia conheoedoras do qne oo doe asas • eostamas 
dsa (isjodeirai t 

Repatism-aa diariaiienta u qneiis* doa mena 
oompalriolss, a ea rream-chagado ai via tonBrma- 
dsB, BH.I ti pelaa informafOii qua proaarava obter. 
eomo lambem pelaa apraais{dsB do honrado e moito 
diitineto aidadSo o sr. dr, Aolonio Prado, aa aa- 
ssmbl4a provinoial, e o qnaé maia, paio joiie de st. 
dr. Ennei do Soois, distineta professor da aetols 
polyteahciaa d.i Rio de Jaosirn, a membro impor- 
tiDiB da Soiiedide Coaltil de Immigraglo e iota- 
rkisido msis do qoo niogoem no dai-avulvÍmanto 
da satoaiaaçlo neito grande e rieo Império; estro- 
boradM aesin por .loioridadai aapartoraa á minha 
kaata nataria, en nSo podia nsm davia vasillsr em 
aeredit«l-as, eommaii!aal-M ao Dsa aoverae |« 
«ísasfltiir^Ut aididei ri|«rfHI ptn f.w d*H^ 

pareaer aa aaneaa qne davam motiva ao daHrtdltt 
da rainha pátria no exterior. 

Os que lerem oom attenjBo e aam paixio todo • 
mau ralalorii> têam qna oonvanaor-ae qoe an BH 
aarvi daa apreslacOas asima oiladat idmenle pen 
damouitrar ui dafoilos da immiKravIo qne eboga dn 
Itália iam monrioa a qne aontreotada alll vaa pata 
aa faieadas jl onerada da dividaa aom o proprita|a 
Ho. pEilo adianlamanto daa pasasgana. 

Eití na oansoiaDoiB de todos qoa oe íaiendtitM 
ser*ain-an di< sgenlaa para manjarem vir inal- 
granlaa, 01 qoaea alem do latro qoa nataralntat* 
liram,procoram oom promeasaa anganadoraa qaa >■• 
prFJudiiiaea ao Braiil, aenvanoaram aoa mames 
jua vêm tirar vantagens mnito eaperlotea a aqaal- 
lae qaa seria raaoaval aaperar, d'ahi os dessoaUi- 
tsmentoB e aa daBilIniOaB deaaealufeliiea,d'aU »(• 
gem as raalamavõaa quaei diária*, tesnltand* mil- 
tati ceies somplioirem-se com exígenelas eiivadea 
ds inveteradas babitoa de algans (eiendeirei qna 
ato estlo ainda preparadoa pare tratarem aom ••• 
lonos aoTopaos. 

Naqualla tempo o governo provlntlat seUblltda 
nm lubaidio aoa immigraniee. 

Bra tBo difflsit, parem, resabaUo ataatat at f«r-> 
malidadaa que moitai veies o «olono ale ehSfnva 
B perceber a qnarta parla de qaaatla (Jeeiatadai 
prodniindo aesin nma eapeeelatSo a favor doa mt- 
diadurea, e em praj uiso do immigtante, 

üoja em virtode da nova lei e grigi* i InUUl- 
gonlB adminittraçls da incansável diraatar eknto 
da Caia da Imcaigrantae, daaapparasen Mte inwKa 
veaianta. 

Nlu ha dnvila qae a emigieglo é de fnt«ra«N 
grave tanto para o pais donde alU parta, qnaatã 
para aqoellc a qne ea dirige, 

Para o primeira á neoesiario distlognlr a •■!> 
gra(lo eaponlanaa da eoatraatada, da •nigrncla 
agrícola da proSsaional. 

A eaponlacaa é até algnms vai ntll tm qaaaU 
qne algumaa diapcaieSea peiieaee qne ale debites 
na velha Europa, toraam**e virtadee na J*««K 
Amarioa; aejdm eitas aprovaitidae na efrlsnltan 
00 naa pr^ãnnSea; mas a smigraçlo oanlraelmda per 
agentes a anoladorea nos é do máximo prajnls* • 
aliamenle reptovavol, 

B' estd de laoto a nniem qna tenda a ptlTSt-iM 
de brSGos otiliiaimos para a neasa pátria, dlmi- 
noindo a forga aativa, doa noesoa tampos, daa noi' 
aaa fabricia, daa nosias ufficinai. 

Falta por Boiso trabalho na IlaliarHKo. ÀlBdft 
qua difflooldadei enormes se oppozeran ees nasaet 
indoalriiea na nova vida esaaamiea do pais, ta«i 
eomo, a deScienoia do oapital, a aonanrreneia do 
estrangeiro, a ineiparieaaia da maiotia doa optra- 
rioa, a libaislidade do* traetadoa da oomnersio, • 
noBio eommaroio aubio de 1853 a 1373 d*010.000 000 
a 2 4i0 0OQ.0í)O isto i 290 % nonos qne • M 
FruDçi e da Qormania aogmeulon no meetso p«' 
riodo sdmente de 201 % pela primeira • de 120 % 
pela segunda. 

Oi daduB posteriores confirmam ainda mais a ■•>• 
eo oonlinnu ptugre^Io. 

ü', pois, eom rszio qae eo em minha* SonelotlM 
bati esso banJo da agentes e srroladores, gtandM 
a pequenos qaa ettBo abi aa Itália exareando % 
triata prolisalo de tirar milharea de pSMOM labs> 
rioeaa s honeatas ta nostae indastrias para I«*el-u 
a paisea longiqaoa, «eja aqui on em entra put«a 
oom prej oiso das intereaaes peiseaee a doa da minha 
palrie. 

Longe da ter pravanflo atgaaa aentra wti pt»' 
vioaia e moito menos contra o Brasil pele* esta' 
dos qaa eetoo fasendo, e qoatalvei, asilo maie tar> 
de pnblioadoB, vou perruadir eada ves meie qaa 
orna miior eitensie da ralscSas som aete paii, atti 
íacanda de brilhantes reiultadoa para a Itália, • 
que a emigração expontânea ái deade ji resnltadM 
ds mnila vantagem para o* mea* patrieiot • pata 
ambos oe países 

Se an tivaaae pravaneSe* trabalharia dia ■ atite 
a estudar oe resnraoa oommaroiaee, iadnetríaM • 
agriaolas dasla proviooia em telagio ao* da aiiaha 
pátria í I4ia, 

tia me osoupo aom tanta diligaaeia deete qneetta 
i por qae veja nasis provinaia um tampe íattlllt- 
Bimp aonde pode desanvulver-se a aa*«t Mtividadc 
eolaniaadora e oomoiereial. 

O ar. Malan nto fes mangto do maa ralaterio 
sobre aa colônias italiana* do Rio Orande do 3al i 
justo é porém qne elle aaiba, qae ningaem aataa 
oa mim tiaba dellaa antralido o man govarae, o*qna 
gracae ao meu relatório « qn« essaa naemaetala* 
nus rascbaraoi SDbaidioe imporlantíesimee para a 
realiBBjSo das aoaa aspireíSea intellMianaa • na- 
racs 

Sa o meu relatório nla tivease aido ftvaraval 
lanto i provia,«ia quanto aos mane «onaidadba, 
nnnoa lhas teria trasido libsralidadaa tio tsptn- 
Isnaaa da parte do goverao iiallanc. 

O sr Msiaa maeonvdsa viaitar altanai íc 
zendaa, *itando-me numes eomo o do dr. Aatoaia 
i'rado, do ar. Viacundo do Pinhal, a aalroe, para ma 
oonveueer da verdade por ella amíttida. En aon ■ 
primeiro a íaier justiça aos philsntropiso* stnti- 
mantoe desaus oavalheiros, nas aaas relacds* toa 
oa coloaus italianos, ma* o sr. Malan tontetdari 
aommigo q^i aa de facto existem algnne deetaa 
agtioaUorae neata proviooia, qna oamprem religie- 
■»mante os sena aonlrBctos, além de «orem pradí- 
goa do protcotfio aoe meus eompatriotei, ha infe- 
i.zmunie maiius outros que traacuram de imitar o 
oubra procedimento deaaaa ars., dando aasim Inkat 
ít minhiB informa(aaa. ..■ 

SB O ar. Malan em vas de ealndar e«ta qnattlo 
como tonriata, entre as featas doe snpraeitadoa' fa- 
leoiiairoB, ae tivaaae aabado no man logar, ak*e- 
diado a «.da inslsnta por queixas, eeriamentt te- 
ria se viaiu obrigado a (aiar nm trabalho aaalúa 
ao meu, a lovado a Dotar oa meBoios maie* na ■£!• 
^raçio contraotada ~í 

Ella preferia maie se arvorar tm jnii nm U^á 
mBoDB autos, o noa incaniar; en porém qnera.ietF 
mau frauoo i revelar anlna de todo, ee pernitlMet 
priBuipios tomados por baaa na CQlDniaaflo igti- 
OJIS, a procnrar em aagnida pelos eetadoa qné fãaa 
e eontinnarai a faiar, aobre a amigraglo eapMta-. 
noa, posta defronte is vosaai tiqceias, a ao* vea- 
BOB reonraüs, aonveoosr-ros, qua a mesma nonaa 
qae rogo aqoi taiubam a emigra pio espontânea, ttn 
da aar a«guida na omigraçlo agiioala, lito i disat: 
do maamo modo que vúg nio duvidaaa asaotiar ia 
vosaaa indoitrias e ao vossa commareie o tetraa» 
gaiio, nto devei* igualmente temer de íaaar antra 
lanto luoante & agricnttara. 

Qaem ae e»forga aeaim da eompeDetiar-a« 4ea 
vossos verdadairoB .interoBees eaiá longa, traio, da 
mOTacar o ephiteto de inimigo do Brasil, 

H, FnaoD. 

Manifestação ao dr. A. Prado 
o abaixo assiguado sabendo qoe eipi* 

Iha-ae estarem em debito aa deipeiM íeitu 
ooffl esta maaifestaçSo, psde a todM qae ae 
jalgarem oredoras, apreseatârem nai oon* 
taa. 

Nada deve, como e&oarregado qoe tere • 
hoQra de ser, de taes detpeiaa. 

S. Paulo, 14 de Uarço da 1886. 

OniLBERHR  CABTAHO. 

Processo Carlos Tavares 
Com a epigraphe acima apparecau lu Pro» 

vincia de 10 do corrente o illustrado niró- 
çado Augusto Ceaar esclarecendo aoi old»- 
daos jurados da heróica cidade de M, wbra 
o proceBdO acima declarado. 

Nao seria preciso ÍDcommodar-Be tanto o 
iUiiStre advogado; é maia qne conhecido eata 
procesao, e a longa Tida privada de Carloa 
Tavares, desde aua casamento até a fatal 
qoadra do SQD processo. 

Os ilIustradOB oidadSoa jnradoa daqBall» 
cidade nSo precisam de lozei emprestadas 
de 8. a., porque sempre tiveram luz easifR- 
ciântes para bem jolgarem nos tribnuM doa 
jurys. Dons tópicos, de sen araaui, Í qaa 
von responder. 

O 1* quanto ao divorcio: Carloa Tanrw 
nSo seopfííe, antas pelo contrario, deaw- 
pára e tenho a hoara de afBrmar isto. 

a* qnanto s, s. temer abiolviçEo delle íal- 
gando a entrada novamente aa seio do n» 
família: engana-se redondamente, (brloi 
Tavares jiisai* se considera manibro d» {■* 
miliB i)S9 Sá dúsaborn )b« «urretoii 90r« 

■ }.'.'*-tí^^sL 
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taDto nSo tema eass DOTO presagio, e deixe 
de ser ingrato para quem lhe fez alguns fa- 
Tores, e nSo lhe odda, antes pelo contra- 
rio...... 

Um amigo de Carlos Tavares, 

Rio das Pedras, i:i de Margo de 1885. 

Hoje QÍDgaem mau falia na Baropa sealo 
das maravilhosas dascobertai do sr. FASTEDH 
sobra a raiva, suas variedades e seu trata- 
mento. Desde a invenção da vaooina por Jen- 
ner, oenbama descoberta tSo importante se 
tinha feito uasolencia madica, nem serviço 
tio notável se tinha prestado á humanidade. 

Mas, si o nome de PASTEOK excita a ad- 
miracSo «o respeito do mundo inteirOt nSs 
devemos reousar a nsssa gratidão à outros 
sabioe qne oousagraram a sua vida, k cara 
de moléstias infelizmente mais communs e 
qaasi tSo craeia quanto a raiva ; a bastaria 
por exemplo e a JBplIepsIa, esta raiva dos 
nervos que também faz subrevir a espuma & 
booca I 

Estas moléstias, outr'úra, reputadas incu- 
ráveis se tratam tiojeem dia com bom êxito, 
pelo emprego da iSoluçâu aatl-aer- 
vosa, preparada pelo ÜR. LAROYXKNE, so- 
lução cujas virtudes estam provadas e cuja 
Qfflcacia afto precisa ser proclamada. 

A noasa intençZo, não é pois, fazer aqui 
Qffl reclamo desta especialidade pharmaceu- 
tioa, quizemoB somente lembrar ao» que sof- 
frem o nome do Dn. i^HoyBNKB pois elle 
bem merece da humunídade. 

Evidencias do Ctiristianismo 
OOHfliaBHCIAS PARA  A  QUARESUA 

Ma Igreja Ingleza, &, rua úo Uuio Retiro, 
todoa 08 domingos da Quaresma, e no domin- 
go da Páscoa, &s ã lioraa da tarde. 

ASSOHPIOS: 
A Revelação.—As Sagradas Escripturas.— 

Os milagres.—As Profecias.—A missão e a 
Tida de Christo, Redemptor nosso.—A^mÍBsao 
6 a Tida dos apóstolos.—Jesus Christo' S. N. 
resBBoitado, summa da todas as evidencias 
Ohristaa. 

Cordialmente convido á todos, sem ezcep- 
Qfio, para esta terceira série de conferências. 

S. Paulo, 12 de Feri.reiro de 1885. 
Dr. J. Cross, oapelUo iuglez. 

(3* Õ* e sabb.) 9 
     i.i ■ mumt^ 

Restauração 
o abaixo asBignado, attesta sobre jura- 

mento, que, achaudo-se carregado de tudo 
quanto é syphilis, e com o corpo coberto de 
chagas de todos oa tamanhos, j& parecendo 
se a um morphetico, visto que desde a cara 
até os pás estava tudo Uvrado; neste estado 
fui despedido do serviço da faieuda do sr. 
Joaquim Fabiano da Duntia. 

Desanimado   da  vida   apresentei-me   ao 
Sharmaceutico Luiz Carlos da Arruda Men- 

os, que applicou-me o Licor Autipsorioo de 
Mendes, e os Pós Depurativos de sua inven- 
(So. Remédios abençoados que j& flzeram-mu 
Toltar para o serviço da fazenda, restando- 

- me agradecer a Doos e ao sr. Luiz Carlos, a 
desooberta destes remédios superiores a tan- 
tos gabados, que não puderam curar-me. 

S. Carlos do Pinhal, 3U de Juuho de 1884. 
g_3 Josi ANTôNIO üARBOBO. 

Itatiba 
Os fuaadelraB da Itütib» nlo <fl daítsm lavar 

iDKia pelii aauligss do deimlgresiado da Jaadit>liy,Ji 
vsiiUoirim uma eoiauaiia.da qa*» aom liig em m- 
robs da aaáf, tnaadiadii-D pur Campu-Limijs. Oa- 
saugana-ia qaa é malbar, ai ■ soaatt nao lha lau- 
da DIBíI par» faatajir o deaa Biiajkj noai tinto 
aidar, ralta par» Knburga a vá dd nuvo sur l&aniD 
ds ftlnm barSo. 
g_2 Muiloi fattndeirm, 

      iiiiliii'- 

Licor Tibaina ou Salsa parrillia 
de Granado 

Ezoellenteo prodigioso medicamento, re- 
oommendado por distiactos e abalisados fa- 
cultativos paca combater com eaurijia os 
darthro», rbeumatismoa, em- 
plagena. earaaai, eiaoropliula«f 
ery«lpéla8« boubâtis e muitas outras 
oocasionadas pela •typblllB. 

Esta 1..ÍOOI* que muita aceitação tem tido 
reoommenda-se pala acç&o curativa e 
«orno perfeito puritloador do sangue e 
reatauratloi' da isaudo. 

vii,niDi!:-iiE: 
Granado &G.—rua !• de Março n. 13— 

Rio de Janeiro—Lebre IrmSo & Sampaio e 
anas casas ílliaes. '(S* o fl»)        3 

■ iilWI  

Triumpho na medicina 
nim. sr, Luiz Carlos de Arruda Mendes.— 

Sou homem de edade, e ha 17 a 18 annos que 
vivia para dar incommodoa à minha família. 
Nto bouve remédio receitado que nSo tomas- 
10, Já a Tida me era incommoda. Tinlia dores 
de todas as qualidades, fastio de aburrecer- 
tne de tudo, meus ouvidos roncavam dia e 
noite) atordoa^Ses que me pareciam que tudo 
Tirftva em roda de mim, e ultimamente fiquei 
déèoadeirado e entregue ; quando soube dos 
wu PAs Anti-Hemorrboidarios, ãs nzo del- 
1H. E' cheio de vida e de prazer que llie es* 
OTflTO esta, dizendo-lhe que ando bom. Nada 
maii me ÍBOommoda depois que comecei a fa- 
lar aso deste remédio sem egual. 

Ji tenho contado aos meus amigos, e sò de- 
■ejo que Doas lhe dí muitos «nnoa de vida e 
felicidades, em rocompeasa dos beneflcios 
qne Tmo. está prestando á humanidade. 

Póds fazer o uso que quiser desta minha 
corta, porque desejo que todos aproveitem. 

Soa sen amigo e creado, 
PKDRO   FsaKBIBA DA ROOHA. 

S. Carlos do Pinhal, 2tí du Maio de la83. 
Depositários em S. Paulo, Lebre Irmáo 4 

Sampaio. "^^ 

KBagBBM 
relatório 
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tantes do relatório apresentado pelo enge- 
nheiro Manoel Ferreira Garcia Redondo, com 
as modilicaçííea propostas pela díraetoria do 
obras, tudo concernente &oa novoa estudos 
procelidos no poito de Santos sognudo a lei 
provÍDcial n. 55 de 2 de Abril do aiino pas- 
sa lo e cujos estudos foram approvados pelo 
governo Imperial, por decreto n. 9385 de 84 
de Janeiro do corrente anno. 

II 
Gomprohendem as obras a execuçSo de um 

cáes corrido, em curva, tendo 910 metros de 
desenvolvimento e faotura do terrapleno in- 
terior, utiliaando-ae para os trabalhos do por- 
to os materiaes que provierem da estrada que 
80 projeota abrir na garganta do Monlserrate: 
coustrucçEío da uma estacada, na parte sua 
perior do aucoradouro, tendo um kilometro 
de uiteusEo; edificação de 7 armazena alfan- 
dagadoa e do ediãcio para a meza da rendas 
provmciaas a execução de diversos trabalhos 
complementarea mencionados no orçamento 
organisado. 

III 
As obras serão contractadas por unidade 

de preço segundo uma tabeliã descriminada 
que o proponente apresentará de conformi- 
dade com a natureza dos aarviços constantes 
das eepeoi&cações, planos a relatório das 
obras, em concorrência, os quaea poderão ser 
axaminado." na directoria geral das obraa 
publicas, todos os dias úteis das 10 da ma- 
nha às 'i horas da türde. 

IV 
O concurso versará sobre as condições de 

prüço e idoneidade dos concurreutea, davundo 
para aate fim os proponentes mencioaar todos 
os preços da unidade de obra e juntar docu- 
mentos com probatórios de sua idoneidade ou 
de saus prepoatos. 

Y 
No caao de paridade de condiçõas de pro 

postas aerá preferida a da Associução Com- 
mtiroial da cidade de S4ntos, em primeiro lo- 
gar, Q na faltn de»ta a do proponente que 
ae recommenJar pela sua moralidade comu 
empreiteiro de obras publicas no Império e 
pela pratica de trabalhos de idêntica natu- 
reza. 

VI 
O contractante terá todas as vantagens e 

ônus da conceaaAo feita á provincia, pelo go- 
verno Imperial, pelo Decreto n. S,8Ü0 de 18 
de Dezembro de 1882. 

VII 
Aa obras aerSo concluídas dentro de trea 

annos depois de começadas, sob pana de uma 
multa de 3:OÜO$OÜ0 por mez de demora. 

VIII 
O proponente depositará no theaouro pro- 

vincial, antes de fludo o prazo da ooncurren- 
cia, uma caaçlo em dinheiro ou eu apólices 
da divida publica de 30:0(}0|0[10, destinada a 
garantir a aasignatura do coutracto. 

Somente em vista do oonbeciniento da cau- 
ção exigida aerá o proponente admtltido ao 
conocurso. 

IX 
Se preferida a proposta e aceitas as baaea 

do contracto recusar ae  o proponente «saig- 
aal-o perderá o mesmo, em buadcio do the- 
souro, a importância do deposito. 

Para fiel execução do contracto que fõr 
celebrado ó o proponente obrigado a deposi- 
tar no meamo theaouro, e no acto da aasigna- 
tura do contracto, uma caução de maia 
7O:O00$0ÚO. 

X 
A caução de 100:000$000 exigida como 

garantia do contracto só aura levabtada peii 
empreiteiro depois de concluídas todas aa 
obras e satisfeitas as condiçSea que forem ex- 
preaaas no contracto. 

XI 
Além doa emoluroentos, o proponente pre- 

ferido deverá, na occasião do coutracto, ex- 
hibir a quantia de um couto canto a cincoun- 
ta mil róis para p=ig,iitieuto do aello fixo pela 
expedição do decruto a. 8,800 du lü de De- 
zembro da 18a2. 

Directoria Giifal das*Obras Publicas, S- 
Paulo, 12 de Faveroiro de 1885.—í". ãü Sal- 
tes Oliveira Júnior, socrotano. 
 (Até_o diaJ4 de Abri2)__ 

O procurador da oimara abaixo as^ignada 
convida os proprietários da casas das divursas 
ruas calçadas a parallelepípedoa, e alvenaria, 
a virem pagar neata procuradoria os impostos 
sobre taea calçadas, atè o Sm do prasüute 
mez, aob puna do réis 20$00ü de multa, co- 
mo determina a lei de 13 de Maio da l!j78. 

Procuradoria da Câmara Municipal de S. 
Paulo, IO de Março de 1885. 

O procurador, 
João Antônio Baptisla Rodrigues. 
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O capiláo Ângelo Carlos de Abreu, 2' tabol- 
liâo do publico, judicial e notas desti im- 
perial cidade de S. Paulo e seu termo. 
Faço aabtr aos que o presente edital vi- 

rem que foi por mim protestado, por falta 
de pagamento, no dia do Teiicimeoto. uma 
letrada quantia de 3:000$OUO, aceita por Gil 
Alves de Araújo, em ^5 ae Outubro de líi84, 
a quatro mazaa de data, sacada e eadoçada 
aa mesma data por Leocadio Rosa & Gomp. 

E, como seja ignorado o domicilio do BC- 
cettante Gil Alvas da Araújo, pela presente 
denunciaçao officlal, nos termos do art. 38d 
do regulamento a. 737, de 25 de Novembro 
da 1850, o intimo do referido protesto, soli- 
citado pela caixa ãlíal do banco do Brazit, 
desta cidade. 

E, para que chegue á noticia de todos, pas- 
sei a preseota denunciaçio official, qne será 
affixada no lugar do coatume e publicada 
pela imprensa. 

S. Panlo, 3 de Março del885.—Anjjeío 
Carlos de Abreu. 3—3 

Feijó e largo do Ouvidor, cujo pagamento de- 
verá ser feito em titules do empréstimo mu- 
nicipal. 

Aa propostas deverão .contur o preço de 
unidade (metro quadrado) e deverão ser sel- 
Udaa, fechadas e eutreguoa na secretaria da 
câmara. 

O prazo para o recebimento daa propostas 
flndar-ae-ba no dia 27 do corrente ás 2 horas 
da tarde. 

Sjcretaria da câmara municipal de S. Pau- 
lo, 12 de Março de 1885. 

O secretario, 
AnComo Joaquim da Cosia QiUínarães. 
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rlVi 
O advogado •Toão de SA e Al- 

bnquerque, escriptorio travessa da Sé 
n. ao, onilo aerá i;acoQtrado daa 10 horas da 
maubã áa 3 da tarde. 

Impretei-ivelmentij a 7 de Maio 
próximo e£f ctua-ao a extracção do segundo 
aoiteio da graude loteria do  Ypiranga. 

Os bilhetes à venda na rua de S. Bento 39, 
S, Paulo. Dolivaes Nunes. 15—2 

lUigiiol de Xuílio concertador e afl- 
nador de pianos, compra, aluga e vende 
pianos usados. Travessa do Semiuarion, 28- 

<> advosado-—Dr.~A!Cre4Õ~ Ro~oha, 
Ituajlo Roaano, 43. Rio de Janeiro. 
*'»■• Aluneiclu IVotto—Medico opera- 

d.ir Resideucia o consultório—rua do Impo- 
iador n. 5. 

i,>)<j«»..   -  ès.^.: Ipíorío rsa de S. Usato 

O ADVOGADO 
Dr. Luiz Cândido da Rojha, flxou sua re- 

sidência na  cidade de  Capívary e tambam 
advaga noa municípios oircumvisinhos. 
 ,  20-1 

Precisa-se 
um creado ou croada de conrlucta garantida. 

Informase no Armazém da Victoria, .rua 
de S. Jogo, 70-A.   fl—5. 

Banco de (Credito Ue^ de 
S. Paulo 

Convooaçlio da Aasembléa 
Geral de Avelunlataa 

Convido os accioniatas dastn Banco a reu- 
nirem-sa no edifleio do mesmo, uuata cidade, 
no dia 30 da Março corrente, ao meio dia, 
em seasSo de aaaemblèa geral ordinária, aflm 
da lha ser presente o relatório do anno flndo, 
o parecer dos flscaes, e deliberação na con- 
formidade Ho art. 73 do decreto n. 8,821 du 
HO dfl Duzembro de 1H82 o 95 dos estatutos 
do Binco, proCvdeiido-ao na mesma occaaiao 
á eleição do conselho flaual. 

S. Paulo, -i de Março de 1885. 
F. A. Dutra Rodrigues. 

Presidente do Bani,o. 
_^^^^^ (até 20) 

S» 

iorio- 

£>>*. ILiOpesdoa An^os Junlor- 
(tdvuKn«iu.— Kscriptorio. - rua Direita, 
i9, sobrado. Incumbe-se também de causa» 
Ura da capital e eapociaimunte no foro de 
Saiitoa. 

ADVOGADO.—o dr. Pampiiilu Mamiei  Fraü-i da Cor 
<ilho ddvujvt   cum os   m.  coaselftoii-o  EIEWIID   de    JííB- 
I Úoe úi. lona Uuulejru, an 1* o )■ íDilanda, á lua du 
:. UcQlo a. li. 

lltcüda  II  cbamadoi   para qualquor   poula   da 
'iucia. pro- 

Dr. Bulttlio.—Dá consultas á travessa do 
CjUegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á sua residiincia—largo do Arouohe n. 17 
A ou pharmicia Popalar—Rua da Impara- 
ti ir n. 4. 

IWedlcu bODueopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultai das 10 ás lij horaa 
dib manhã, chAmadoa á qualquer hora, na 
[Jrogaiia Centra.^ Homoeepathica, largo de 
S. Bento n. 86. 

reoebe«u-Me dli-ectamonte, no 
Sulâu fcJetfaatt^, vendeai>ae e 
applt.!aai-«e. 

'IVaveiüM* d>9 Qultaada B. 1. 
!>■-. l'etlro Vicente de Azeve. 

dOiadvogado.raaideáruados Bambúa,18'A. 

Ai^i^ÜÍ^UiOí5 

Semonles Novas 

HORTALIÇAS E FLORES 
Acaba de chegar a Loja do Japão um va- 

riadisaimo sortiraoiito de sementes de hor- 
taliças, bom como, aemontea, bultos, raizea 
e tuberculoa de flòrús. 

Estas samentcsaao recebidas do molhor 
eatabelecimento horticula da Europa, garan- 
tindo-se auaa e.tpecics respectiva^. 

I^OJTA. DO -«Al»Ao 
Duposito de plantaa da Chácara Japoncza. 

M. GARCIA 
-40—nua de S. Ilenta—4[0 

N   B.—Distriboe-s; grátis catálogos  il- 
lustrados. íudicando o modo e tempo de se 
faZdrem aa sementeiras. 5--I 

-■4s--á 

Companhia de Transportes 
Marítimos á Vapor 
o Magnipco Transporte 

Bur^ogfne 

7  Itécuuipeneea deputa   ISSl 
PLDS DEáO,0UO   CBRTIF104TS 

Employée par les Factaurs dus Potea, lea- 
Düuaniera, Ia üeiidarmuria, les ponts-et- 
Chauaaóes, loa Saptura-Pompiers et M M, 
les ÜÜiciers de IVirméa françaiae' 

PlíODÜiT L\DISPENSABLE 
A TOüT LE MONDE 

Aui  riclies, pour obteiiir le coufortablo, le 
bien-âtre e Ia santé ; 

A Ia ciaasa laborieuae,   qui  a besoin de Ia 
santo, de Ia commodité et surtout de Tóco- 
n&mie. 
Qoiconque n'emploie pas Ia CORiO-ME'- 

LEINE, prodigua  sou argent et s'obstine à 
reíuser le confortable. 
Volol  les propriétés de Ia CO- 

ltlU-IllÉL.E:iiME: et dont ou 
gai-ant.It l*effloaclté : 

1° De conaerver leouir, le rendre souplo et 
imperméabla ; empêjher l'action de Teau 
et du soleil, ainai que Ia oorrosien da Io 
neige, de Ia chaux, du plâtre et  de l'eau 
de mer ; 

2' De guérir  Ica engalures   [mame  celles 
dont ia chair eat en lambeaux), lea ampou- 
les, les écorchures des pieds et des mains, 
Tenflure et Ia rougeur des pioda oocasion- 
nées par Ia marche ; 

3» De prevenir et de guérir ce qu'on appello 
familiérement le bauf á Ia mode, pour les 
peraounea qui montent á cheval; 

4' De guérir les crevassea du páturon  dea 
pieda des chevaux ; 

5° D'entreteüir  les armes,  em humeotant 
très-légérement un morceau de laine ; 

6° De procurar une éconemie minimum   de 
tiü ü/0. 

SETROUVEICI 
Único diipositario—Brazil S. Paulo—Dr. 

Atfonao Ourand. ';J0—29 

Sociedade Artística Beneficente 
Asnen^bléa geral extraordi- 

nária 
De oriem do ar. prusiduate convido os sra. 

aociüs a raonirem-se domiogo, 15 do corren- 
te a rua do Impurador n. 1^ (liaquina da ruu 
da Priuoeza, aobrado), as 11 horas da ma- 
nhã para se tratar de iutereaaea couceruantea 
a mesma associação . 

Sucretaria da Soei idade Artística Bene- 
ficente, tí. Paulo, 12 de Março do 18^5. 

3-2 N. Qitedinho, 2' secretario. 

Armazém de Madeiras 
o 

materiaes para coufttrucçSo 
José Bernardiiio Queiroz participa aos aeua 

amigos e freguezea que abrio um novo arma- 
zém de mudeirua e maturiats para construc- 
i;ão á rua do Braz n. 12, onde o respaitavol 
publico eocoutrará um completo sortimento 
denadeiras uauiüuaaa o estrangeiras, como 
sfjam : pinhos, soallios broto o apparelhado, 
furroti, idem, idem, vgntâce, vigo- 
tas. caibrOB, cal, teibaia, ripas, 
ciiUEtllias e molduras, assim como 
fabrica todaa qualidade de asquadria por 
preço sem competência. 
tí-2       HRÜA D0BRA2 N. 12 

Grande Descoberta Franceza 

Gorío Méleine 
J. Paillard, membro da Academia Nacio- 

nal Agrícola e Manufatureira de França, oom 
maia do 20,000 certificados. 

Único fornecedor e depositário na provin- 
cia de S. Paulo, Affonso Duraud. 

Cailo-Mélôine é simplesmente um remédio 
cheio de applioaçges salutares entre aa quaea 
avnlta a cura doa calloa, frieirai erysipelas, 
machucaduras dos pés e das mSea, incbaçBo 
a vermelhidão doa pés occssionados pela fa- 
diga ; eviti rhsumatiamos e outros doenças 
usando noB calçados 4 vezes por mez. 

Também é de grande utilidade na conser- 
vação do ceuro, ar.eios, carros e tylburis da 
praça j na collncação daa bombas e tubos 
para impedir a ferrugem para sempre. 

Os prospectoa dizem o modo de nsar. 
Preço de uma lata de 1 kilo 5$000 
ílito >    1/8   » 3$500 
Dito »    1/4   » 8$000 
Dito »    1/8   » l$200 
Dito »   1/16  , 600 

Depositário para a venda irs. l''eízoto Es- 
telU e Comp., rua de S. Bento (891, Qoatro 
Cantos. S. Paulo.a 10   8 

Du ordem da directoria, aSo convidados to- 
dos os ars. accionistas desta companhia á 
r^iunirem-ae em afsembláa geral ordinaria,no 
dia 6 do Abril próximo, ao meio-dia, no res- 
pectivo oacriptorio. 

A. reunião tem por âm a apresentação do 
relatório, approvaçSo das contas do semestre 
findo em 31 de Dezembro ultimo e referentes 
aa linhas do Tronco, Ribeirão Preto, Penha 
e prolongamento ao Rio Grande, o parecer do 
conselho físcai. 

Nesta reuniso será discutida e votada uma 
proposta da directoria, constante do parecer 
do couaelho fiscal, para a amortiaaçSo total 
do empréstimo feito para a linha do RibeirKo 
Preto. 

Eacriptorio central da Companhia Mogfa- 
na em Campinas, 4 de Março de 1885, 

O secretario, 
10-6^ Corrêa piat. 

Goerra aos micróbios 
Soluto arsênico—calca reo 

com   creozoto   ou simples 
A     COMBINAÇÃO MAIS   FBLIZ CONTRA  TO- 

BBRODI.OS   PULMONARES,  U0LBBTIA8 
DE PBLLE,  BSCaOPHULAB, RA- 

CHITISMO,     CACHRXIA "."■ " 
PALUD08A, 

B   SNrBANqnEOIUBNTO DB  TODA B8PE0I1 
Xarope de Jatahy e ümbauba 

Bate xarope, sendo já muito conhecido 
como o mais effieaz no tratamento de todas 
üs moléstias do peito, é vantajosamente indi- 
cado na pbtisica pulmonar, bronohite f^adi 
ou chronica, catarrho chronico doa Temos, 
osthma e na coqueluche (toase comprida.) 

Dirigir-se ao pharmaoeutlco Jnlio Oezar 
de Moraes  Fernandea. 

Pharmacia da Consolação, largo da  Me- 
mória n. 5. (Ponte do Piquea.) Sâo Paulo. 
 13 p. B.)        50—48 

jespfirado de Ruenca-Ãyrea sahirá para 
i    Marsellia 
I      -       ;;   ..,■.  Gênova 

TVapoles 

EÜITAES 
XMreotoria Geral ^opbrumFj^- 

blioaa da província de m&o 
jpaiilo. 

jtBLHORAMEKTO   DO POETO DB  SAMT08 
Pelo presente se faz publico qua a direc- 

toria de obras publicas da província de i«o 
Paulo recebe propostos, em cartas fechadas 
KU O dia 14 da Abril próximo futuro, ao 
nelo dia, para a construcçfto das obras de 
melhoramentos do porto de Santos, de con- 
formidade oom as condições seguintes : 

As obras serio executadas do accordo oom 

Imposto de Industrias e 
proflssdes 

Pelo presente faço publico qne por esta es-j      '"'    -'■■■■ ^ 
taçáo.eatá aeprocedandoá cobrança á boca do no dia S4 de Afafço 
cofre, do imposto de industrias e   proQssíTes 1    Tratamento superior. Viagem rápida. 
do 3° semestre do corrente exercicio de 18ti4 j    Para fretes, passageiros  a mais informa- 
á 1885, terminando o pagamento aem  multa çQaa, trata-se com oa agentes n'eata cidade 
á 30 de Abril próximo futuro. 

Collectoria da Rendas Qeraes de S. Paulo, 
ã de Março de IHSb.^ 

O coliector, 
C. Marlins dos Santos. 

 (1 T. p. m. até 30 de Abril) 

Câmara  lUualeipal 

De ordem do illm. ar. dr. presidente da câ- 
mara, em virtude de deliberaçlo da mesma, 
em saaafio de 4 do corrente, puio presente ae 
chama concorrentes, peto prazo da 15 diia, a 
contar da presente data, a apresentarem pro- 
postas para o calçamento a paraltelepipedoa 
(IQ íwtQ ii St fíimiaao, ru dQ SiiuAot 

Casa Giirraux 
FICHER, FERNANDES & C. 

Sticcessnres 
Rna da lmp<^ratrl2 n. 3B 

Pode-se tratir também com os sra. D. Cal- 
deira & C. 

1«—Rua Dli-elta—IS     8-1 

€aixeiro 
Precisa-se de um com 

machinas de costura. 
Rua do 3. Sente fi. fi$. 

alguma pratica de 

3~l 

Companhia  Paulista   de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De ordem da Directorii^ convoco aoa sra. 
accioniatas desta Companhia para a reuniSo 
em aa embléa geral ordinária qua terá logar 
DO dia 5 de Abril do corrente anno, as II ho- 
ras da manhfi, no escriptorio central, e na 
qual sorSo apresentados O balanço, contas 
e relatório da directoria relativos ao samas 
tre de Julho a Dezembro da 1684. 

Eacriptorio C'ntral em S. Paulo, 28 do 
Fevereiro de 18S5. 

O secretario Aionso G. da Fonseca. 
{i\ dom). {3) 

ivizo / 

Acha-se no deposito municipal á meu car- 
go, ha maia <to 4 mezea, um (javallo baio que 
por ordera da subdelpgacia do diütricto do sul 
da Sà so acha depositado, igoorando-ae atè 
hoje qui^m ^ja o dono do dito animal; á vista 
do qne marco o prazo de 8 dias a contar <ie 
hoja, para quem tiver direito sobre O referido 
cavallo fazer sua reclamaçfto legal e vir re- 
cobel-o, pagando asdfividaa déspotas, o nBo 
o fazendo, será vândido em praça o cavallo 
para pagsmento das deapezas f':^itaa até O dia 
da arremataçâo. 

S. Paulo Dde Março de1^85. 
O depositário 

Salvador Dias da Silva. 
3   ? 

COiWPANHIA  YTÜANA 
i\ ssembléa Geral Ordinária 
De ordem da directoria convido aos srs. 

accioniatas desta companhia a reunirem-se 
jm asaomblèa garal qne terá lugar no dia 5 
Io próximo mezdeAbiil, neste eacriptorio, 
ao meio dia para a leitura do relatório, apre- 
sentação daa contas e balanços do semestre 
de Julho a Dezembro da 18S4, e para resol- 
ver-se aobre o pagameoto de devidandos. 

Outroaim, desta data até o dia da referida 
assemblúa geral, ficam suspensas as transfe- 
rencias de acçdaa. 

S. Paulo, Eacriptorio Central da Compa- 
nhia Ytuana, 5 do Março da 1885. 

O Secretario, 
Pedro  Aranha. 

(q. e dm.     {10   3 

Companhia   Telegraphos   ur- 
banos 

De ordem do Conselho Fiscal desta Com- 
panhia faço publico que achando-seo mesmo 
autorisado a fa^ar cusaão do centro telephonico 
que tem ostabelecido neata capital, o qual 
já conta 190 assignantos com uma receita 
annual aupertor a ã3 contoa de réis, convido 
áa peasoas que desejarem adquirir este centro 
a Bpreadn'arem propostas para tal acqniai- 
ção, no praso de 30 dias, na Estação Cen- 
tral á rua Direita 33 ou na corte á rua da 
Hospício 31, ^^ 

S. Paulo, 11 de Março de 1885.    --■ -^^ ■    " 
3'J~2 Bem es, superintendente. 

Hudou-sè, da rua da Imperatriz 33, 
para defronte, 38 (antiga casa Qarraox). 

Temoa o melhor e maior aortimento da ca- 
pital, em artigoa para casamento* noi- 
vas e semana snnta, capas, fa- 
zendas, modas, armarinho e vestidos feitos. 
20-4 AntomoRafael Baplista. 

Ambrosina Martinelll recém chegada da 
Itália continãa com sua irmS Clotilde a dar 
líç3es da dansa em caaas partionlares e ool- 
legios. 

Também dSo liçSes em sua própria casa na 
Alameda do Triumpho n. 5 a senhoras e me- 
ninos de ambos os sexos. Po'1em aer procu- 
radas na Alameda do Triumpho, Campoa 
Elizios, ou na Marmoraria Imperial, r&a de 
S. Bento n. 33. 16 13 

Clinica de moléstia de olhos 
o dr. Nestor de Carvalho, residente na 

CArte, chefe de clinica dodr. Moura BrazU 
durante 6 annoa, attende a chamados para 
qualquer ponto da província de S. Paulo. 
Honorários razoáveis. Os chanadoa pddem 
aer dirigidos por intermédio de qnaquer ca- 
sa commerciíü para a rna 7 du Setembro, 1,- 

A 
\ 



OÜHRKiO PAt}LlStAnO--14 de Mar«otd« IS^S 

Ariigus íinos e de bom gosto, especialidade ^da  casa importadora 
de artigos para homens e meninos. . v;     lo Pua da Imperatriz 

Eisqulna dn rua daBon-VIsta 

i--^";!;.-'?.''^*'-. - 

Coinpanliía Hulua de Seguros de Wà dos istidos Unidos 
■■ííí- ■'.; '■ -^ 

DA 

CAPITAL CERCA DE CENTO E SESSENTA MIL CONTOS 

[iliba atinual ma k trinta í cinto mil tontos 
FUNDADA EM   1845 

39 annos de prosperidade 

fiíK? 

•■íBOI 

«o 

LAROZE 
Xarope de Casca de Laranja arnarga 

lODXJRETO de F»OTA.SSXO. 
AFPROTADO PBLA JUNTA DS BTUIBKB DO DDAZIL 

Todo o muQdo conhece BS proprluda- 
des do lodiiroto do potássio. Os mais 
distluctosinctlíco9 da Faculdade de medl- 
cín^ de paris, e princiiialiueDtc os Sürs 
Dres RlOOHD, lÍLANCfE, TUOUSSKAU. 
NfiLATON,   "lOHBV, itOOEIl, obUnCriIO Ofl 
inelhorea resultados no tratamento das 
sJlaacSes SGcrophulosaa, lymphatl- 
cas. oanorosBs, tuberculosas, lios da 
carie doe OSBDS, dos tumores bran- 
ooa, da papnira ou bocio, das ina- 
lestias ohTonicas dapclloida agrura 
do sangue, doe eccldentea secundá- 
rios • teroiaiioa da sypblliB, eto. 

Esto aficctc poderoso adalnUlrodoem 
Boluçflo com água, Um por inconvoníenle 
o irrilar a mucosa do eílomago e detor- 
niinar acccssos gaalralgicos. , ! 

IDm vistad'isto,a! mcdicosaolmameii- 
ciouados esco)LonluMrexcipiented'BBle ' 
finioso remédio, o Xarope da CBMM 
de laranja amarga de Laroze, o qual, 
por suíi ai;fão tooica eolire os orifflos do 
iil^^nreitio djijeiãlivo, TacilitaaabsorpçAo 
do iodiipoto de potássio, previno qual- 
quer irriUçao o pi'r]j)LUe que se continue 
o trat^iinento sem temor de nenbum 
accidenloaté complBlureslítbelecúneDto. 

■■'''. j 

.:>-.->Ü 

.■!." 

NOMES 

Joatph Norrli 
OaataTe MauPt 
VUlor StbaitliD 
JoIoJ. Freitas  QniiDBiSai 
Dr.  Cândido   QDÍrino  Baitoi 
JMí JOSO Ribairo 
C. A.   A. DobrmsnD 
Jota  Rodrigass da SQUIB 

QotUvo Wedekia 
Joié Scarea Pereira 
KkDlBmilio Wilmeridorf 
Tito Aalouio db. Rogba 

DATA DO PEDIDO 

?B de Pef eríiro do 1876 
,21 de Abri] da   1S76 
21 de Jaaeiro de I87U 
31 de Maio de 18g2 
17 de Aüosto de U9Í 
13 de Abril de 1RB3 
5 de M>.r«o de 1»83 
29 de Mnifo de 1833 
:U deOotQbrodeiSSS 

.17 da Maio de IS-3 
12 de Marco de 18'<3 
S7 de Jenho   de 1832 

DATADOFALLBCIMENTO 

12 de Janeiro de 13S3 
17 de Setumbro  d» 18S1 
11 de Abiil de 1878 
5 de Feverairo  da 1883 

17 deD>'iembra  de lb82 
17 'Ia Jolbo de 18x3 
i9de agosto del8H3 
31 da AgOBtD do 1883 
25dd JsDaira do 1884 
26 de Fevereiro  de 1884 
a de A>TÍl de 1884 

28 de Rett^mbrade 1883 

LUGARES 

RIO Jatieira 

» > 
P.ri 

* 
Ro Janeiro 
P-râ 
Rio Janeiro 
B::hís 
tantos 
Porlaleza 

PAGOU DE 
PRÊMIO 

Ib. 
tb. 
Ib. 
R>. 

> 

> 
> 

> 

541 
276 

1.646 
E44t800 
e74|iX)U 
266t8ro 
4S0tU0U 
664«>-0u 
17õt2Ü0 

ISQtiiOO 
241)000 

03 HERDEIROS  RECEBE- 
RAM 

Ib. f.07>'H/l 
[ReatitPipao) Ib.      31S   3/4 

Pr.        60,OU O 
Rs   12 000(000 

24:0UD«< 00 
7.2001000 

23:8?3jOI O 
11:8^ã$00U 
23 61)31000 
I3.9SO$000 
ll;Sl3|OlO 
6:176)180 

Noa roesmos depósitos achão-se os seguintes produotos de J.-P. IiCkroBO:, J 

X&ROPE LAROZE I ;u?;.!rrJ.VTÔNICO, &HTI-NERVOSO 
Contra u OaBtrltu. aaacralglaa, Jtypcpaia, Dor** ■ Calmbrae* d utomago. 

^BROMURETO DE POTÁSSIO 
Contra Epl[eiiaUi,ayiterlt»,naiiu d«S. Ou^, tuaomnlB das Crlangaa durante a dantlgKo. 
XAROPE SEDATIVOi.ríia"Zíl„i 

. ■,-.., 1 
.;Vif.     ,,■ . .._ 

■ -■>..; i   ■ 

' ■ii  -;■ 

,-":í-!,■".' ; 
'J. ■■)•<*'=>■ .. 

.';■■. iL.ií -. ■ 

c".; /.   . 
à-Xí •■-.'' 
Si:"., .-..j 'v.. 

XAROPE FERRUGINOSO=Va.:?.^^lrioPRQTO-IQDURETO-,FERRO 
CoBln ■ Anemia. Chloro^Anamla, cOtes pellidag, Flocao bnuiaaa, BaoblUaiBa 

, ■^■.^.  

Paris, J.-P. LAROZE e C», Pharmaceutícoa 
, fTÍÍE D£S UOSS SilUT-PiUL, Z 

Pagoa 1 Companhia por mortalidade doa aggiradpSi daade 1815 terta de 80,000 eontca. 
Ha doie annoa que oa jnroa do eapital t°ai lido main qae BoffltiealB para onbrir oa KÍDÍ 

Par» infarm-ça-Ne-m o Mgente gBRl^ANDO DRBYFCJS -ii i^m d-< i^w    V. !V    THW %:W <ft Ç. eerre^mníanta'   4', 6' a d.   lg-6 
>Í>tres. 

Touros 
Bezerros especiaes para rãprodncçSo : 

meBtiçdadas estimadas Tartedadce de gado 
caroçü, túurino, cbin(.'z, otc, encontram-se 
por commodús preços na fazenda Patilicéa 
pertencente ao sr. dr. Francisco Leite R 
Guimarães ; freguesia de S. Rita do Passa 
Õcatro, municipio da  Pirassnnunga.    3—3 

Carneiro Southdown 
Bncoutram-se, por preços raeoaveis, para 

reprodactores da ra^a southdown (ingleza e 
especial para caraej mestiços com carneiros 
do Rio da Prata, e ainda muito novos, na fa- 
zeoda denominada Pauiicéa, propriedade do 
ar. dr. Francisco Leite R. Guimarães, sita na 
fregneziade S. Rita do Passa Quatro, muni- 
cipio de JPirasBununga. 3—3 

Navegação a vapor 

Estando terminados 03 exames de suiencias que tiveram lugar ca Facul- 
dade de Direito durante o meí de Fevereiro próximo flndo, o director do collegio 
Joaquim Carlos, desvanece-se em. fazer publico o resultado obtido pelos 
seus alumoos nos exames que prestaram nesta ocoasiso, a gaber : 

o PAQUETE A VAPOR 

Oomnandante o 1- tenente E. Prado Seixas 
Saliiri no dia 16 do «orrente &o meio dia para: 

Paranaguai 
Antonlna* 

Banta CalharInai 
Ri€»-Grande, 

Pttlotas. 
Porto-A.Ief;re e 

Hontevidêo 
RMab* éarg» e passageiro*. 

O PAQUETE A VAPOR 

ODmmsndaate o primeiro-tenente H. Fausto 
Belham 

'  Giperado doaporloa do sol, aabirá ao  dia 15 do 
■oraentOi M iiiOlo-dia,para o 

Rio de alanelro 
RMOIM «arga •paiiageiioB. 
Trata-se com o agente 
loio AntoalD Piiilra doi Sutoi 

Rua ata vier da Sllvelri^ n. 33 e S 4 
SANTOS 

NOTA.—R<íceb&-se os conhecimentos até 
a VBsperadfl anhida do paqnote. 

Isràintiohir Unji d» S»Diin 

Sahida de iSantos para 

Antuérpia 
BUiBibiirCCÒ e 

Breme» 
om esealai pelo 

Rio -te Janeiro e Baliia 
o   TIPOK   àLUmlO 

LEIPZIG 
Entrado em Santos, aaliirá no dia 15 de 

Marco, 
Este vapor condnz medico e creada a bar- 

do e tem magníficas acommodaçSes para pas- 
■agúros de primeira e terceira classe- 

Parm firetoa, passagena e mais iníormaçSes 
tnta-w eom os agOLtes 

ZERRKNNER BULOW & COHP. 
RUA  DO JOIB' RICAEDO, 2 

aAKíXfW 
!■ 8. hil».  IM SlrciU B. 40 

AritliDietioa 

1 Augusto Albino de Almeida Cyrino . 
3 Aatoolo Rodrigues do Amaral César. 
3 Herraenegildo Lopes de Moraes Filho 
4 JoSo Alves de Castro. 
5 Manoel Alves de Castro Júnior 
6 José Cardozo de Almeida 
7 Tiio Augusto de Toledo Blalio 
8 Valorio Barbosa de Rezende . 

Geometria 

9 Alfredo P. do Prado Paulista 
10 Augusto A, de Almeida Cyrino 
11 Tito Augusto de Toledo Blalia 
12 Raymundo Ponaforte de Toledo Blake 
13 Paulo Ferraz de Freitas 

Rbetortea 

14 Antônio Rodrigues do Amaral César . 
lõ Manoel Alves de Castro Juuior 
16 Olympio Rodrigues  Pimeotel. 
17 Delfim Moreira da Costa üibeiro 
18 José Cardoso de Almeida 
19 João Alve» de Castro. 
20 Luiz Pinto de Alencar Cintra 

Reprovado 

Oeograpliia 

21 Luiz Pinto de Alencar Cintra 
22 JarbasJ. da Mattos Guaryannas 
23 Alfredo Alvim (•).-. 

aistorln 

24 Antônio Augusto Canedo 
25 Raimundo P. de Toledo Blaku 

Reprovado 

Plenamente 

Approvado 

Plenamente 
» 
» 
» 

» 
» 
» 

Approvado 
» 

Delicioso Licor tendo por base 

Cognac Velho 
A. ARDURA 

FORTiFiCÂNIE, áPERÜlTO, ANTJFEBRJL, DIGESTITO, 
Jlailíiiado t alcaaear grande nomeada 

.Ê nconmundido u SENHORAS, is CREAI4CAS e loi VELHOS 
]lfti.m >a n. M'a«lo 1 BlEflUEt íi TOLEDO; 

''~L) Cindido IMBTIHS Ir(■,« nai Bt.oaDii! Phirmiolit 

INACKIN 
Iheatro Gymnasio 

Companhia Dramática 
DIKBCgXO DE 

Castro & Comp. 
Domiago, 15 do emaati 

RECITA EM BENEFICIO 
Daa victimaa dos terremotos 

da Andaluzia 
promovido por alguns srs. typographos, que 
na tarde de dom'ngo devem esmolar no Pas- 
seio Publico em favor das desventuradas fa- 
mílias hespauholas. 

Rüpresentarse-à o í'rama de grande snc- 
cesso, em um prólogo e 4 actos, traducção 
do illmo. sr. dr. Araújo: 

Phlloaoplaia 

26 Paulo Ferraz de Freitas 
27 KajraundoP. do TultídoBlalte 
29 Valerio Barbosa de RezenUe . 

Plenamente 
Approvado 

Plenamente 
Approvado 

Approvado 
» 

DISXRIBtJIçAO 

Beaujolaig  J. Augusto 
Darraenthior  J, Attayde 
Lueiano deMerans   .    .    .      P.Lopes 
Conde de Varennes.    .    , Terraço 
Dr. Ttíxier  B. da  Castro 
Renny  Duarte 
Salta Nuvem  Gomes 
Macario  Ferreira 
Frhncisco  Pinto 

H?K."   .'   ."    ■   .'    ;    ;(     DSilvina 
Condessa de VarenneB .    .     D. Eufrasia 
Nanette N, N 

Povo, offlciaes de justiça etc: eto. 
Bora» do costume. 

Theatro S. José 
Espectaculo de despedida    ' 

EM BENEFICIO.       ... 
DO ":.,,■: '. 

GRUPO L.YRIGO ITALI^WQ 
DomiBgo, 16 dl ]ÍU9o dt 1886   ■■ 
OfiAZTDI nSU ABTISTXCA 

Co-n o gentil concurso da Orchestra dirf- ^ 
gida pelo sr. Maestro E. Pons, e do qaartetto 
composto dos srs. professores Antônio L«iíl, 
J. F. Krueger, Miguel  Mngaani e Joaqnim 
Leal. ' 

PROGRAMHA    ,.:.„. 
1* parte 

1° acto da opera do maestro Verdí 

pela sra. Zani, e os srs. Dasso e Andreoli — 
Vestidos a caracter. 

»' parte 
Romanza da opera do maestro Verdi 

Macbeth 

Loteria à fmm 
Fiea transferida para aegnnda-feíra 16 do 

corrente a« 10 horas da manhS a extracçSo 
da 1* parte da loteria o. 89 

S- Paulo II de Março de 1885. 
' 0 theioureiro, 

Como se vfl da presente relaçSo obteve o collegio 28 approvaçõea contra 2 
reprovações somente ; propor,;ao e-ta sobremodo lisongeira, e que mais uma Mí 
reoommenda o colli-gia como escrupuloso no preparo de seus alumnos. 

«Em menos de anno e meio tem o collegio aloançado oseguinte resultado nos 
exame  : ' 

Em Novembro de 1883. 
Em PeTereiro de 1884. 
Em Novembro de 1884. 
Em Fevereiro de I8c6. 

Total. 

ã7 approvaçdes 

28 » 
28 » 

BstKo funccionando regularmente no collegio todss as anlaa, as quaes po- 
dem ser visitadas nas horas das licgaüs pelas pessoas a quom interessa conhecer de 
visu—a boa ordem, o exoellente methodo de ensino e a inercedúel capacidade 
dos professores. ■• ' 

O Collegio continua a receber alumnos internos, meio-pensioQistaa è exter- 
nos segando as condições de seus estatutos. 

Fundado emCaxamba e dirigido 
por Amaro C:. Nogueira 

Recebe alumnos nas condições seguintes : 
Instruocfio primaria : — Inter- 

nos, 400$ ; meio-peasioniatas, 3C0$; exter- 
nos. 10.'$üU0. 

Rita secundaria t -Internos,480$/ 
melo ptnsioaistas, ^60$ ; externos, 150$Ò0Ü. 

Jóia de entrada, 30$ ; dita annual, 20$, 
1;.$ e 10$, conforme o alumno íflr interno, 
meio-ponsionista ou externos. 

Pensfio de roupa lavada, 60$; musica ins- 
trumental, 40$,- piano, 80$0OO. 

As penuSes slo pagas por trimestre adian- 
tados. 

Abatimento de 10 •/, ao pai que confiar 2 
alumno« ao collegio, e 20 % ao que confiar 
3 ou mais. 

Os alumnos deverSo ter corresponden- 
tes neste lugar ou em Baependy, e trazer 
a roupa de corpo e de cama necessária 

para o asseio, Inclusívamenta um uniforme 
preto para actos públicos, com bonnet como 
o dos estudantes da marinha. 

Para mais esclarecimentos, podem dirígir- 
80 ao direevir. 3-2, ' 

pelo sr. Andreoli.—Vestido a caracter.   '     ■ 
A pedido gerai 

Braga-LEGENDA VALACA, para oanto ' 
e violoncollo, obrigado pela ara. Zani B'«r ' 
Consigli. 

3' parte 

A   pedido geral 
Solo de vloionoello com acompa- 

nhamento de quartetto, sr. Consigli. ^ 

A pedido geral        ^ ■ 
Celebre duetto da opera do maestro DAOI* 

zetlt 

LÜCIA DE LAMMERMOOR 
pelos srs. Dasso e Andreoli.      ^;;,... . i ,    ... 

-4' parte   * .^ -• 
Ultimo acto da opera do maestro vérJÚ, 

pela sra. Zani e os srs. Daaso e Poraiti— -■ 
vestidos a caracter. , 

Maestro-director -,. 

Professor Luiz Franciscolo^ 
Nos  intervallos serão  focadas esoolhiáig 

■i^:'.i - 

a. Paulo, IO de Março de 1885. O director, ,„  „^ 

Bom emprego de capital 
Vende-se metade da  fazenda  do Rio dos 

Couros, freguezia de S. B*nardo, terras pro 
prias para a lavoura, e um terreno de fronte 
da dita fazenda contendo 70 braças de frente 
e cenlo e tantas da fundo, indo d'aqni ao la- 

 ^ .,  , """ds da ViIIa Mariaaa, indo d'aqui ao lado 

OPPRESSiO   ~'         ^       "'"""'''"^ ""'" " ■■"""' ' 

_ (•) Quando sste alnmao matriculou-se no internito do collegio já se havia ins- 
cripto para este exame. 

symphonias pela distinota orchertra 
pelo maestro Eduardo Pena. 

A« 8 1/9 da noite 

PREÇOH 
Camarotes de !■ ordem.   .   . 
Ditos de 2» ordem.   .   .    ,   '   ' 
Ditos de 3' ordem ...        "   ' 
Poltrenaa.   ..,..'** 
Cadeiras  ... 
Geraea  

regi& 

uiiuiuEnni ASTHMA NEVRALGIAS 
une hUDUiUU 

Aaplra-ae i fumaça que peneln no pcllo ataltoa o symptonu oenoao. lacDlta 
a flxpedoracaa e faToiba u foncç^es doa orgaOa resioraíorlas. 
▼«■«■cBaiaeBdBBHMaaileJ. e»PIO, tea, rui a>-L«ivc «H Varta 

nepaaUrtoaemf Jynl^tMlOCjyKDmoMAiiTunmiy.     ,   ^ 

esqneriio, tendo 40 braças do frente e 90 de 
fundo, dividindo com a colônia dos italianos 
e Umbem vende-se 4 casas na rua da Liber- 
dade e uma dita na rua de S. Joaquim, tudo 
lelo para ver e Iratar com o seu dono no 
Mrgo OS ItiberJado a. 41, ítO-^l^ 

' 0 pequeno resto dos bilhete« aoba-n s 
venda no dia do espeetaoulo dat 6 bons en 
diante no theatro. ""IM.BD 

DepoU do espectaculo haverá bonds pan ' 
todos 08 poitos. *^ 

Com este brilhante espectaculo espera o 
tjrnpo Lyrico Italiano merecer a Talioianro- 
tecçao do illustre e generoso pablico paãu- 
tano, coHfessando-ae desde já qae nann sa 
apagará de auaa almas a gratidlo. 

ttencão 
Para os fios convenientes o abaixo asiíffW' 

do faz publico que nenhum valor tem «i pro- 
curaçOds passadas pelo mesmo,cessando todos 
08 poderes que concedeu a seus proesradoraa em geral. ' ""•«■•««», 

Alto, 31 de Janeiro de 1886 
9-S   Ittix Ántomo Rodrifuit da Cçftíh ■■ ■ 


